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Bom estomago 
E' adrniravel a tranquillidade com que 

() governo da Republica e os seus re
presentantes lá fóra recebem as mais 
fustigantes provas de desconsideração ou 
<de menosprezo por parte dos governos 
.estrangeiros. 

Ao ouvir no Parlamento as creaturi
nhas que passaram a governar este 
aiz e ao ler as folhas que na irnwensa 

as representam dir-se-hia que longe de 
serem provas de deprimente desconsi
deração, os incidentes que lá fóra se 
dão com os representantes da Repu
blica e a fórma corno cá dentro os re
·presentantes diplomaticos das nações 
,estrangeiras apresentam as suas recla
mações e discutem os interesses que 
lhes estão confiados, são muito pelo 
~ontrario captivantes e gentilissimas 
provas do alto conceito em que teem o 
paiz com que tratam e as illustres indi
vidu;ilidades que o governam. 

Corntudo essas creaturas que hoje 
-curvam o dorso ás fustigações de estra
nhos, ainda ha pouco eram hominhos 
-vibrantes de patriotismo para quem o 
mais ligeiro incidente que não fôsse 
demonstrativo de que nos respeitavam 
e nos temessem como se fôssemos 
eguaes em poder ás mais fortes poten
cias, era caso que os lançava n'uma 
flxasperação irreprimível, levando-os a 
apontar como de traidores lÍ patria, e 
portuguezes indignos, os governos mo
,narchicos que a qualquer reclamação 
estrangeira, por mais jm:tificada que 
fôsse, não respondessem de alto e ba
.tendo o pé. 

Comtudo, áp·arte dois ou tres inci
·-dentes que na historia ficaram como 
syrnbolos revoltantes de la force pri
ment le droit, nunca no tempo da mo
,narchia o nosso paiz soffreu tantas e 
tão deploraveis desconsiderações como 

,desde que em Portugal se implantou, 
redernptora e luminosa, urna Republica 
surgida da traição e hoje n'um equili
brio instavel sobre a cobardia ou o 
commodi&mo de um p'ovo. 

Já não fallamos da serie de indemni
sações que o governo portuguez teve 
que pagar apoz a Revolução por mais 
ou menos verosimilmente justificados 
~rejuizos soffridos, nem faremos mais 
que alludir de passagem a reclamações 

· que, liquidadas já no tempo da Monar
chia, de novo surgiram quando implan
. tada a Republica, para, postas de parte 

as negociações já findas no regímen an
terior, apparecem augmentadas escanda
losamente no regímen actual. O caso 
Allen de Lourenço Marques, e esse caso 
espantoso da questão Arnbaca, são suffi
cienternente el ucidativas . 

Tambem não faremos referencia ao 
caso Hinton, que a seu tempo ainda 
ha-de ser largamente tratado para que 
possível seja avaliar da probidade poli
tica d'aquelles que no tempo da Monar
chia d'essa questão fizeram um escan
dalo forrnidavel, nem mais faremos do 
que citar-lhe apenas a designação por
que foi tratada essa famosa qu_estão 
dos sanatorios da Madeira que, liqui
dada e prompta no tempo da Monarchia, 
vagamente se desenha no horisonte de 
novo, para pasmo e edificação das 
gentes. 

Limitar-nos-hemos a apontar o caso 
dado agora em Paris do regresso á ca
pital franceza dos dois jornalistas snrs. 
Homem Christo, pae e filho, duas vezes 
expulsos a requisição do ministro por
tuguez, e agora regressados a França 
com manifesta, clara e fustigante des
consideração para o representante de 
Portugal. 

Ja aqui o dissemos, e hoje repeti
mol·o, nunca considerámos como urna 
affronta ao nosso paiz, as desconsidera
ções que aos representantes da Repu
blica são · feitas, em virtude da pouca 
respeitabilidade do seu proceder ou da 
leviandade dos seus actos. 

Um paiz não póde ser responsavel 
pelo procedimento de uns quaesquet· 
indivíduos que a Republica se lembrou 
de encarregar da sua representação lá 
fóra, como se podia ter lembrado de os 
mandar engraixar botas nas Arcadas do 
Terreiro do Paço, como tambem um 
governo não se póde ver forçado, pela 
consideração que lhe mereça um paiz 
estrangeiro, a manifestar considerações 
e deferencias por aquelles que d'ellas 
se não mostram dignos, e desde que ás 
instancias para a retirada d'esses indi
víduos, o governo do paiz em questão 
oppõe urna recusa tenaz, baseada em 
allegações tolas de conveniencias de 
politiquice partida ria. 

Se o governo hespanhol tivésse opposto 
ao governo francez uma recusa como 
resposta ás suas indicações para a subs
tituição do ministro hespanhol em Pa
ris, Perez Caballero, envolvido suspei
tamente n'uma questão de escroquerie, 
natural seria que o governo francez 
passasse a manifestar por esse ministro 
uma desconsideração que, em boa ver
dade, não podia attingir o povo bespa
nhol ; irresponsavel de facto pela perma
nencia d'esse diplomata na legação. 

Essa desconsideração, como todas 
aquellas desconsiderações de que tem 
sido alvo o minislro da Republica em 
Paris e como aquellas de que foi alvo 
na ltalia o indecoroso, moral, intel
lectual e physicamente, snr. Lambertini 
Pinto, não attingiriam as nações a que 
pertencem esses indivíduos, no primeiro 
caso porque o governo hespanhol que 
assim tivesse procedido, teria logo re
c.ebido do corajoso povo vizinho uma 
exautoração solemne; nos dois ultirnos 
casos porque os snrs. João Chagas e 

.. Lambertini Pinto, não são de modo al
gum representantes da nação portu
gueza, mas simplesmente delegados de 

um bando que pela audacia de meia 
duzia rnantem inerte e tremulo, um 
paiz em que só lá de longe elll longe 
brilha urna figura. que não esteja de co
coras ante o seu guarda-portão que é 
carbonario ou o 2. º cabo da sua com
panhia que · pertence a urna associação 
secreta. 

Não protesro.mos pois contra as des
-considerações a que resignadamente se 
s1:1jeita e::n Paris o snr. João Chagas, 
como não protestamos contra a descon
sideração que em Italia soífreu o defor
mado snr. Lambertini Pinto. 

Mas queremos accentuar, corno uma 
affirrnação a todos os estrangeiros, que 
sem o deploravel phenomeno da para
lysia que atacou o povo que mais brilha 
na Historia pela sua valentia, pelo seu 
orgulho e pela sua decisão, Portugal po
deria talvez não ter lá fora quem o re
presentasse com muito brilho, mas te
ria com certeza quem o representasse 
com dignidade. 

Notas de um lisboeta 

Con,àem,na,e{io -~ r,,m:nistia 

Em sua casa, em frente do espelho, 
o snr. Sarsfield acaba de frisar o bigode. 

Junto da carna o impedido, aguarda, 
com a farda na mão, que o seu coronel 
termine a complicada operação a que 
está procedendo. 

. A certa altura o illustre militar per
gunta olhando vagamente os arabescos 
do papel da . parede e suspendendo a 
meio o ferro de frisar: 

- Tens lido os jornaes, ó 325? 
-Saiba Vossa Senhoria que sim, se-

nhor. 
- E que dizem? 
- Saiba Vossa Senhoria que dizem 

muita cousa. 
- .Mas assim de especial? 
- Saiba Vossa Senhoria que de espe-

cial não dizem nada. . 
- Então não dizem nada a respeito 

de julgamentos? 
- Saiba Vossa Senhoria que a respei

to <le julgamentos só trazem o que Vossa 
Senhoria disse ••. 

-No julgamento de ante-hontem? ... 
- Saiba Vossa Senhoria que não se-

nhor. 
~ Então quando? . · 
- Saiba Vossa Senhoria que só dizem 

o que Vossa Senhoria prégou quando 
foi do 31 de Janeiro. 

-Hein ?!. .. 
E o snr. Sarsfielct n'urn pulo voltou-se 

na cadeira, olhando surprehendido o 
soldado que, a pés juntos, se conservou 
irnmovel, como um cabide de carne e 
osso, com a farda do seu coronel pen
durada no braço. 

- Hein ?! repetiu o snr. Sarsfield. 
O impedido, depois de uma hesitação, 

confirmou: 
- Saiba Vossa Senhoria que sim, se

nhor. 
O snr. Sarsfield ficou silencioso fitan

do o impedido. 
Depois olhando melancholicamente a 

caamma do alcool a que estivera aque
cendo o ferro de frisar, recordou todo 
o seu passado . 

Lembrou a ~ua entrada na tropa; os 
seus estudos ; o acto enternecedor do 
juramento de bandeiras; a sua entrada 
na política; as suas affirrnações de de
dicaçã~ ao Rei; o que da Monarchia re
cebera; do que se valera na situaçã0 de 
chefe de gabinete do snr. Pimentel Pin
to; do seu alvoroço quando nas cerimo
nias officiaes ou nos exercícios militares 
o Rei, - tanto o que morrera varado 
por urna bala no Terreiro do Paço, co
mo o que depois ao tbrono subira por 
essa tragedia, - lhe dirigia. um sorriso 
ou lhe endereçava uma palavra arnavel. 
Pouco a pouco á sua memoria todos 
aquelles factos surgiam, como se na ves
pera tivessem succedido. 

O 3~5, impassível, olhava o seu coro
nel, á espera de que elle se decidisse a 
terminar a frisadella do bigode. 

Mas e snr. Sarsfield excitado por 
aquellas recordações puzera de parte o 
ferro de frisar e começara passeando, 
em ceroulas, agitado e · nervoso, pelo 
quarto. 

Nitidamente apparecia-lhe ao espírito 
todo o drama de 31 de Janeiro, o que 
toda a gente sabe e o que só elle e mais 
tres ou quatro pessoas eão ignoram . 
Quasi palavra por palavra recorei.ou tudo 
o qne por essa occasião escrevera e o 
que nos tribunaes dissera. Lembrou a 
sua indignação contra os traidores e os 
seus protestos a favor do regímen. 

E ao recordar tudo isto, nas veias agi
tava-se-lhe o sangue, aquelle sangue 
que jurára verter até á ultima gotta 
pela honra da sua bandeira, pela defeza 
da sua Patria. 

Depois, franzindo o sobr'olho, saltou 
ao 5 de outubro. Evocou. o que fizera, 
ou antes o que não fizera, n'esses dias 
de revolução, para logo rememorar 
aquellas marchas forçadas pelo norte, 
pelos campos de Cabeeeiras de Bastos, 
pelos montes de Celorico, n'uma caçada 
ardente, enfurecida, aos desgraçados 
que n'uma revolta se tinham erguido a 
luctar á sombra gloriosa da bantl eira. 
azul e branca, d'aquella bandeira pela 
qual elle jurára dar a sua vida, e por 
fim pensou n'aquella tarde em que vol
tára para o meio da família, para o 
conchego do ieu lar, para a tranquili
dade da sua casa, depois de ter senten
ciado a uns poucos de annos de Peni
tenciaria e de degredo, uns tantos des
graçados que alli estavam por terem 
feito o que elle nunca soubera fazer; 
arriscar a vida pelo seu ideal ; por te
rem mostrado o que elle nunca soubera 
mostrar; o honrado respeito pela fé 
jurada, pelos compromissos tomados. 

E em ceroulas, com urna guia do bi
gode arrebitada e a outra descabida, o 
snr. Sarsfield parou de subito, coçando 
a moleirinha e olhando o bico da bota. 

Depois, vagamente olhou o revolver 
de serviço pousado na cabeceira. 

Hesitou um momento, com um ligeiro 
rubor na face. 

Recordou os entes queridos, a ale
gria de vi,er, o ceu azul, o ar livre, o 
bulício da cidade, a vida. 

Hesitou de novo e, por fim, parecendo 
julgar-se em pleno tribunal, pronunciou 
gravemente olhando o impedido, que 
contiuuava impassível, de farda no 
braço: 
· -E' o reu Alexandre Sarsfield con

demnado a 10 annos de prisão maior 
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cellular seguido de 20 armos de de
gredo em podsessão de 2." classe. 

Mas logo n'um grande gesto, alegre
mente, exclamou : 

-E agora usando da faculdade que a 
minha consciencia me dá perdôo-lhe a 
pena e pouho-o em liberdade. 

E voltando ao espelho tratou de dar 
á outra guia do bigode a curva ma,
cial que .tão bem vae á sua face de mi
litar semµre bem comido, bem bebirlo 
e bem protegido, quer ao vento d,-s
falde a bandeira azul e branca, qner 
reverente e submisso beij e a bandeira 
encarnada e verde. 

O impedido, impertmbavel e s:len
cioso, olhava a fa rda que no braço ti
nha e na qual reluziam os doirados dos 
galões úe coronel. 

O snr. arsfield, satisfeito, assobiava 
a Portugneza. 

Mas como tem muito mau ouvido 
misturava-lhe de vez em quando accor
des varios do Hymo da Carta, 

Anselmo. 

EC HO S 
Governo 

Conta o Mundo que p ~r occasião da r,ha
mada do sr. Affonso Costa ao poder, alguns 
monarchicos disseram: 

- Ao menos agora vamos ter governo .• • 
Sabemo;; que rnonarchiro,: foram. 
Forau 't'l elles que queriam que se cons· 

tituisse · m partido monarchico de combi
naçi!o com o sr. Affonso Costa, o que era 
muito habil, ccrmo diria aquelle antigo mi
nistro a quem nos referimos em outro echo. 

Em compensação hGuve tambem alguns 
monarchico.i que diziam: 

-Se Antonio José d'Al meida fizesse go
verno. a Republica salvava-se. 

Eram os que queriam um partido mo
narchico entendido com o chefe do evolu
cionismo. 

O que o Mundo não conta, nem o conta 
a Republica, é o que dizem os monarchicos 
que não querúm entendim entos com repu
blicanos. 

E achamos bem que o níl.o digam. 

-++

B ecomposiçao 

Varios jornaes fallam n'uma r ecomposi 
ção ministerial, sendo o sr. Affonso Cos~a 
substituido por um antigo monarchico na 
pasta das finanças e indo elle para a paRta 
do interior suhstituir o sr. Rodrigo Rodri
gues, que voltaria para a Penitenciaria. 

Não sabemos o que haja de verdadeiro 
n'esses boatos, mas custa-nos a crer que o 
sr. Affonso Costa largue assim de mão as 
finanças. 

Acreditam0'l pnrem que o sr. Rodrigues 
esteja ancioso por voltar para a Penitencia
ria. 

Já o outro dizia .. . chassez le naturel, il 
revient au galop. 

E o naturel de Sua Senhoria galopa para 
a Penitenciaria de onde o expulsou o decre
to que o nomeou ministro. 

-++-

Furallowro 

Segundo diz a Nação llm dos novos ve
readores de Lisboa é um Dias, vendedor de 
pirolitos no Pará, e que foi feito pela Mo· 
narchia, viscondQ do Furadourõ. 

A Nação não goi.tou que o ho1J1em se fi. 
zesse republicano e, com boas maneiras, dá
lhe uma desanda. 

Desculpe o nosso illustre collega, mas 
d'esta Tez a desanda deve ser na Monarchia 
que lhe deu o titulo. 

Se os governos monarchicos não tivessem 
dado titulas a todos os cretinos que os pe
diam, já o homem dos pirolitos pirolitava 
na vereação de Lisboa sem escandalo de 
maior. 

Oella vaya 

Diz o Dia que na Penitenciaria ha só uma 
cella vaga. 

E' a do sr. Rodrigo Rodrigues. 
Como o nosso illustre collega sabe Sua 

Senhoria está cumprindo actualmeote uma 
· parte da pena no ministerio do interior. 

-++-

Deplorav.el 

Alguns jornaes fa zem grande galhofa das 
figuras que está fazendo no Senado o sr. Nu
nes da Matta. 

Effectivamente pelo que temos podido 
avaliar lendo os extractos das sessões d'a· 
quella casa do Parlamento, aquelle senador 
tem exced)do o sr. Filli_ppe da Matta no cul
tivo das hortas de Calino. 

Simplesmente o sr, . Filippe da Matta po- . 
dia fazer as figuras que guizesse, que isso 
era lá com elle e sua exellentissima familia. 

O sr . Nunes da Matta, porem , é offlcial 
da Armada e cobrindo-se de ridiculo, im
plicitamente de ridículo cobre a corporação 
a que pertence. 

' Seria pois talvez conveniente que alguns 
camaradas do senador illustre reclamassem 
o cingimento ao apoiado regulamentar. 

-++-

De automovel 

O sr. Presidente da Republica atravessou 
de automovel a avenida principal do cemi
terio do Prado do Repouso. 

Alguns jornaes protestam contra o facto 
que classificam de sacrilego. 

Nós não protestamos. . 
Surprehende nos o caso, mas unicamente 

porque supunhamos que havia um unico 
portuguez capaz de o praticar: o sr. Ber
nardino Machado. 

Aii-ora, ao que vemos, ha dois. 
E' possível que o numero augmente, e 

que o facto passe a ser vulgar e acabe por 
entrar nos habitos do paiz. 

Nós lamentamos que i3SO succeda, por
que, emfim, no nosso paiz o rQspeito pelos 
mortos ainda era até certo ponto uma com
pensação para o desprezo pelos vivos. 

Paciencia ! ... 
Em todo o caso iremos educando os nos

sos filhos de forma a que elles respeitem os 
cadaveres, ainda mesmo que estes sejam dos 
que tenham em vida passeado de automovel 
por entre os tumulos. 

-++-

Mario Pinheiro Chagas 

Regreilsou a Paris, ido de Edimburgo, 
onde fêra encarregado d'um importante ser· 
viço judicial, o nosso presado amigo, o sr. 
dr. Mario Pinheiro Chagas. 

-++-

Amnistia 

O governo r egeitou a proposta da amnis
tfa apresentada pelo sr. Machado dos Santos, 
e lyricamente defendida pelo sr. conselheiro 
Anwnio José d 'Alm~ida. 

Entre os oradores que atacaram a pro
p0sta houve um que disse ter sido dada a 
amnistia em seguida ao reg icídio por medo. 

A affirmaçào não é bem exacta. Quem 
deu essa amnistia foi o governo do sr. Fer
r ~ira do Amaral e deu-a não por medo 
d 'aquelles com quem estava atraiçoando a 
monarchia que o fizera presidente de Con· 
celho, mas por se tornar urgente, para tra· 
balhos revolucionarias, que para a liber
dade viessem varios republicanos que esta
vam presos. 

Se um dia se puder fazer a verdadeira e 
minuciosa historia dos acontecimentos pas
sadoil desde 28 de .Janeiro até iO de Feve
reiro de Hl08, isto é, se um dia alguem que 
d'esses acontecimentos tenha inteiro conhe
cimento, en tendendo não va ler a pena estar 
com considerações nem para monarchicos 
nem para republicanos, puzer tudo em pra
tos limpos facilmente se patenteará que se 
por um lado a amnistia se · deu por medo, 
por outro se concedeu por convenieneia da 
obra de traição que se estava preparando. 

O relato de duas sessões havidas n'uma 
associação secreta com a presença de um de
legado que ninguem podia suppor que es
tivesse em relações com seme.lhantes asso
ciações e a narração de duas, cremos mesmo 
que tres, conferencias havidas de determi
nados revolucionarios, ao tempo ainda dos 
conhecidos e só depois de 5 de Outubro appa
recidos declaPadamente como tal, com quem 
no Paço tinha, como se costuma dizer, as 
suas grandes e pequenas entradas, são ele
mentos· preciosos para o apuramento da ver
dade acerca dos motivos porque foi dada es
sa amnistia a presos que aliáz estavam re
galadamente repimpados em confortaveis 
cadeiras nos calabouços do quartel do Car
mo, tendo a servir-lhes os jantares do Tava
res alguns officiaes d~ municipal e receben
do, para o:cavaco do café e licores, a visita 
amavel do commandante da guarda. 

Mas agora o que se quer é que acabe de 
vez a situação em que se es!á em Portugal, 
e acabada esta não vale a pena fallar do que 
lá vae, tanto mais que, se Deus quizer, a 
Historia de Portugal ha-de dar um salto 
desde o dia i de Fevereiro até ao dia em que 
n'um energico e nobre despertar o nosso 
PllÍZ volte á cathegoria de nação civilisada. 

Quanto á amnistia de agera recusada 

pelo govnno com arei de quem tem segu
ra e firme a R <> publica, a verdade é que não 
foi dada por mêdo. 

Ao governo não convem que por esse 
paiz, regressando ás suas terras, se espalhem 
todos aquelles que elle comerva nas prisões, 
e que pela narraçao pura e simples do que 
passaram nas prieões, seriam, até mesmo in
voluntaria e inconscientemente, os mais po
derosos e urnis elequ ntes propagandistas 
do despertar rl 'u rn povo que em toda a gen
te vê um carbonario e que no carbonario 
julga ver uma força mysteriosa e formi· 
davel. · 

A pimponice, pois, do governo recusan
do a amniFtia, não é nem mais nem menos 
do que mêdo, um mêdo pavoroso, como o 
lyrismo do sr. conse lhei ro Antoni o• José 
d'Alm eida ao insistir por ella não é mais 
do que um capitu lo d 'aquella r omantica 
propaganda que certos cavalheiros andam 
fazendo junto rle alguns monarchicos a con
vencei-os d P que o chefe do evolucionísmo 
é u m homem <iA bem e de alto valor. 

Como se para se ser homem de bem bas
tasse que o,; amigos o espalhassem que o é, 
e corno se para se ser um homem de alto 
valor fosse ba F-tante o ter estado n'um sana
torio elevadt, com um suisso eminente. 

-++-

Duas cwrtas 

A sr."' D. Constança Telles da Gama diri
giu ao juiz auditor dos Tribunaes Marciaes 
de Lisboa, a propos ito do seu interrogato
rio, duas no rabi I issi mas cartas que varios 
jornaes já publ icaram e que nós não repro
duzimos por só d'ellas termos tido conheci
mento muito tarde. 

Brevemente prPstaremos aqui a homena
gem do no~,,,o respeito e da nossa ap.miraçào 
á illustre eeuh,,ra que pela mascula firmeza 
do seu carncte ,·, pela a ltissima nobreza dos 
seus Femimentos e pelo honrado desassom· 
bro das :mas p,davras merece bem ser citada 
como u n e 1:: rnpl o n'um paiz como é hoje 
PnriugaJ. 

Esqurc i ,HWR <lizer que essa illustre se
nhora ae ser ju l!! ada por um tribunal pre
sidido pelo &r. '>arsfield e constituído por 
officiaea do exercito portuguez. 

-++-

P 'rotestos 

O nossc, iJ!ustr . collega, Os Ridiculos,que 
mu i t pr:r.ut• temos em saudar pela intran-
1:'i1rencia com que tem mantip.o na Republi
ca prech,amPnte a mesma attitude e o mes
mo de. assr,mbro de sempre, conta que em 
T .r res Ve<1ra - : e ff'z uma procissão de paro· 
dia com ,r an.iaojolas vestidos de padres, 
alguns d ' t> l les com habitos roubados no con
vento c:e B· rro, e levando um, a fingir de 
e tola, a ci lha de um burro. 

A rou,-a parere que fez escandalo e varias 
pm, soa ' proteQtaram contra o attentado ... 
em car ta ... ,.,;criptas aos jornaes. 

O proresto p::irece·nos platonico, tanto 
mais que IJrnvavel mente os farçantes da pa• 
rodia n,l, , ,;abem ler. 

Mas em Po ·mgal os protestos resumem-se 
empre a is~o: a cartas para os jornaes, e 

em geral para que o protestante se dê o pra· 
zer de Vf'J' o ~eu nome em lettras redondas. 

PoiH se o paiz istá n'isto ... que se lhe 
ha-de fazer? 

E' religioso ? . . E' ... mas contra os vexa· 
mes A atientados á relig ião protesta ... em 
cartas aoA jornaes como em epistolas protes
ta contra tudo que lhe façam de mau. 

E ainda as1,im protesta em cartas para 
os jornaes, emquanto os carbonarios o não 
prohibi rem 

Porqur se o prohibirem o paiz passa a 
protestar em casa em voz baixa e com as 
portas bem fechadas. 

O heroico Portugal! ... 

-++-

Protesta a Nação, protesta o Dia e não 
sabemos se protesta tambem a R<lftublica, 
mas é natural que sim, c@ntra o facto de tQr 
sido demittido, de uma qualquer commissão 
que desempenhava, .um official do exercito, 
cuja esposa !50 não levantára da sua cadeira 
n 'um theatro de Lisboa, quando a orchestra 
execu tou a Portugueza. 

Nós pro testamos tambem. 
Mas ni'l.o protestamos contra a demissão 

do offlcial. 
Protestamos, sim, e -energicamente con

tra o facto de não terem sido dados imme
diatamente a essa senhora os galões de offi.
cial do exerci to. 

Com effeito, de duas urna! ou essa se
nhora é monarchica, e então teve uma cora
gem que merece servir de exemplo a offlciaes 
que apoz o 5 ile Outubro não ousaram ma
nifestar de qualquer forma as .suas convi• 
cções; ou ,.sa senhora é republicana e não 
se levan tando ao ouvir a Portugueza mos
trou apimas 'J US não estava para maçadas, e 
n' esse caso deu provas d 'um commodismo, 
que é bem o symbolo dos que em 5 de Outu
bro ni'to defenclerarn o regímen que tinhatn 
o dever de defender, e que o não fizeram 
justamente por não estarem para maçadas. 

O CORREIO 

E dizemos qu ~ por não estarem para ma·· 
çadas, pois consideramos injustas as causas 
que á inacção do exercito n'esse dia se attr' , 
buem pelo estrangeiro em revistas do annd,, 

-++-

Beyenentção 

O sr. Rodt igo Rodrigues, carcereiro em 
c·1 mmissào no ministerio do reino, fez na 
Im prensa Nacional uma conferencia sobre o 
pr1>blema ri a regeaeraçãv dos criminosos, no 
decorrer da qual disse o seguinte que con
vem archi var por ser dito pela creaturinha 
que occupa o logar de ministro do Interior 
na Republica: 

- Entre nós, r ecentemente, dois homens, in
terpretarido qi1içá o sentimento ela justiça co
lectivq,, execuJarr,,m em plena praço. publica 
quem representava a op·ressão e a tirania. 
Para nós elles sàn dignos ele admiração e, 
clerrubaclo o fonnalis·mo que ainda tanto im
pé a na sociecladp, portitgueza, ella reconhece-
1·á n'esses homens verdadeiros heroes, d'igno:s 
filhos ela Patria T·'ortugiwza. 

Pronunciandl) estas palavras o sr. Rodri
go Rodrigues, conhecido entre os presos da 
Penitenciaria pel o Roilrigo torcionrtrio, de· 
monstrou mui to melhor que em todo o res
to da sua conf •r,mcia que está ainda sem 
solução o problema da regeneração do cri
minoso. 

Bioyraphia 

O snr. Silva Passos está publicando uma 
serie de pamphele tos que intitula o Caclas
tro, titulo quP achamos excellente visto 
n'esse pamphelet se fazer a biographia de 
varias vultoA d;1 B.epublica, que o snr. Silva 
Passos desanc• com a .uthoridade que lhe 
dá o conheci m,.mto intimo que tem da maior 
parte d'essa fJ creamras, com as quaes lidou 
nos tempos ,fo propaganda republicana. 

N'um do,, seus ultimos numeras i nsere 
essa publicação o ':adastro, perdão . . , a bio• 
graphia do sn . Antonio Maria da Silva, 
actual ministro tlo fomento, soccado ha pou
co por alguns or,erarios, e director dos Cor• 
reios e Telegr<:1 ph •>s. 

O cadastro . . oerdão ... a biographia do 
snr. Silva é intercissante. 

Em tr.niµof rlos foi progressista, e só 
deixou de o .(:r q uando as suas convicções 
se seu iram p,·nfundamente abaladas pela 
offorta d'u m logar de administrador de 
concelho, 0fferta ue elle acceitou passando 
a admini~tra:r o eoncelho de Redondo d'uma 
forma ti'to rillwnte que pouco depois era 
condemnado a ,fois annos de prisão por 
burla eleitoral . 

Foi am11 i;;t iad0, é claro, o que, segundo 
parece, tanw ) rndignou que se resolveu a 
entrar no u nic , µartido em Portuga l inca
paz de dar n ina amnistia política embora 
seja capacíssimo de dar uma amnistia qlle 
envolva crimino~os communs, por exem-· 
plo : inceodiario~. 

Met teu-se então nas associações secretas, 
e segundo conra o sr. Machado dos Santos, 
esse período da sua vida foi uma delicia 
para a sua lavandeira que nunca tinha tido 
freguez tão bom e tão .•. tão ... isso mesmo. 

Feita a r tlvolução foi nomeado director 
dos Correios. S<>gundo já se disse em publi
co por essa occasião metteu-se de novo em 
cousas secretas, isto é, tornou a ser bom 
freguez para a lavandeira. 

Agora está ministro do fomento e já apa
nhou dois ou t1 es &occos d'um operario 
sem trabalho. 

Não conta o sm. Silva Passos mais nada 
de interessante sobre o homem. 

Comtudo ha um traço que seria indes
culpavel não passar á Historia com o resto 
do cadastro do sr. Silva. 

E' este: O snr. Antonio Maria da Silva é 
um homem pequenino, mesmo muito pe· 
quenino. 

Pois bem. Sendo pequenino não é dansa
rino. Tem até um profundo horror á dansa . 

Seria uma pena que este pormenor ficas
se ignorado. 

-++-

Go rdm/ra e niag're~a 

A Patria, que se diz um jornal serio 
que nós acreditamos unicamente porque 
nunca a vimos rir, declara que o seu director 
nada tem a r esponder no jornal a quem o 
ataca por ser gordo, e accrescenta que se al
guem o quizer increpar por esse grande e 
horrível crime o faça directa e pessoalmente 
em termos de podet· receber, acto continuo, a 
devida resposta. , 

Vemos o direhtor da Patria tão teso que, 
embora nunca tivessemas perdido tempo a 
atacar pela gordura de seu corpo quem é tão 
magrinho de espirito, nos apressamos bas
tante tremulos, a declarar que jamais nos 
atreveremos a accusar de gordo o·sr. Geste
vão de Vasconçellos, - que é assim que elle 
escreve o seu nome, - oomquanto, como 
contribuintes, tenhamos o direito de o fazer 
visto que Sua Senhocia tem engo.rdado á cus,-
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ta do paiz, que é que'm lhe paga, &em d'elle 
receber compensação valiosa, os bifes com 
que se atafulha e a cerveja com que se abar
ríca. 

Com homens tão tesos nu queremos com
plicações. 

Preferimos tel•as tJoni P ,João de Me-
nezes y Valbuena. Com e-1se ao 1 .enos I iqui
dam-se as questões n'um apice. Faz-se um li
geiro gesto de ameaça e e l e ... zás 1. .. cae 
logo para a banda com u m~ ·à,1 ue de nervos. 

E' muito commodo, n; ito rapido e mui
to . •. barato, porque a ag u:1 de flor de laran
ja está, como se sabe, pela hora da morte. 

-+-+-
Pode1· jud'icial 

Um orgão democraticn afflrma perem
ptoria e enfurecidamen te que a circular do 
snr. ministro da justiça nào ataca a iode· 
pendencia do poder judicial. 

Estamos de accord9 . . . S ós estamos sem
pre de accordo com os jornaes democratico,:. 

Effectivamente uma ci rcular não ataca 
a independencia do poder judicial, pela 
muito simples razão de que essa indepen
dencia já de facto desapparecera quando a 
circular foi publicada. 

E desapparecera no di a em que nos tri
bunaes a multidão, acirr::tda pelos jornaes 
republicanos, começou agi,tredindo jurado!, 
.advogados, tei;,temunhac., etc., que nos tribu
naes ni'ío procediam como a essa multidão 
e a esses jornaes agradava ou <1onvinha. 

D11sde esse dia º" juizes começaram jul
gando cc,m a consciencia ... de que apanha
riam uma coça se JOão dessem as sentenças 
no sentido que o Mm-ido e outros jornaes da 
mesma laia a indicavam. 

Ficou desde então o pocte1· judicial de
pendem.e da imprnnsa, isto é, ficou um po
der dependente de uma impotencia. 

........ 
Folhetos 

'Segundo vemos em alquns jornaes o sr. 
Paulo nsorio protestou indignado contra os 
monarchic1Js a quem paroce attribuir a pa 
;ternidade de um folheto que elle diz ter 
sido vendido nas ruas d0 Paris e no qual se 
appella para a intervenção da Hespanha na 
q uestão portuisueza. 

Não vimos tal folheto, nem sabemos 
quem seja o seu nuthor, rn as por logicas de
ducções somos levados a crêr que nào será 
ousado suppor que taJ fvJhl-'to ou é do sr. 
Paulo Os-orio ou é do sr. Magalhães Lima. 

O sr. Paulo Osorio é correspondente em 
Paris do Sec11lo e do Dia. 

Está portanto pago para escrever ao sa
bor do publico republic:mo do jorna l do sr. 
Silva Graça e ao sabo,. do publico monar
chico do jornal do sr Mor eira de Almeida. 
Porque não ha-de estar tambem pago para 
escrevi>r tambem ao sabor do publico hes
-panhol, unico a quem p0de agradar, unico 
q ue pode desejar, qu f:' a Hespanha interve
nha em Portugal? 

O sr. Magalhães Lima, q uando estava no 
poder o partido regen erador-libera l, enviou 
a importantes individualidades estrangeiras 
uma circular em que lhes perguntava se 
não era chegada a occasião das potencias 
intervirem nos negocios internos portugue
zes. 

Porque não ha-de ser o sr. Magalhães 
Lima, quem, -despeitado com a Republica 
,oue o não fez presidente como elle queria, 
nem lhe deu a legação em Paris, com o que 
elle já se contentava, - fez o tal folheto em 
que se pede a intervenção de Affonso XIII 
nos negocios internos de Portugal, ped ido 
este que na pessoa que o fez, além de tudo 
o mais, denota, dada a subida ao poder do 
sr. Teixeira de Souza, perdão .. do sr. Ro
manones, uma ignorancia e uma patétice 
tremendas? 

Mas é curioso que o sr. Paulo Osorio 
tanto se tendo fadignado com o tal folheto, 
se não lembrasse de dar ao publico as indi
.cações necessarias para mais alguma cousa 
se saber de que é e de quem é tal folheto, 
indicações que se poderiam resumir em di
.zer: como s,e intitula o folheto, que nomes 
figuram n'elle, em que typographia foi im-
presso? ' 

E' pena que o não tivesse feito, pois as
sim toda a gente tem o direito de suppor 
.que se trata do sr. Paulo Osorio para ser 
agradavel ao seu publico republicano no Se
c1tlo, e que elle proprio a inventou para a 
poder desmentir procurandô ser assim agra
davel ao seu publico monarchico no Dia. 

Quanto a nós, nào vimos tal folheto, mas 
se elle existe era favor fornecer-nos um 
exemplar para vermos se a sua prosa é um 
pouco superior áquella em que os republi
canos preconisavam a união iberica. 

Histo'ria antiga 

Um jornal republicano vae buscar aos 
·artigos de Navarro e de Marianno de Carva· 
. lho trechos de violentos ataques á Monarchia. 

O truc é infantil. 
Não discutimos se a Monarehia era boa 

<OU se era má. 
.O que simplesmente recordamos é que 

depois d'esses ataques que o jornal republi· 
cn10 transcreve, 1\farianno e Navarro não 
achavam . a Monarchia Lão má, tão má, que 
não tivessem muito prazer em ser seus mi
nistros e em d'ella acceitarem o primeiro o 
logar de commissario regio em Moçambique 
e o segundo o Jogar de ministro em Paris. 

Mas se o jornal em questão transcreve os 
ataques de Navarro e de Marianno á Monar
chia, porque não transcreve tambem os per
fis que d'esses dois politicos publicaram en
tão os jornaes republicanos? 

A cousa ficaria assPm mais perfeita. 

-+-+-
Ti'rnor 

A Loja Solidariedade, trez pontinhos em 
triangulo, estabelecimento da venda a reta
lho de miudezas maçonicas, intimou o go
verno a vender Ti mor.' 

Achamos justo. 
A Republica não' está muito segura e já 

o outro , dizia poiipe-se ao boi a t:ista do 
malho. 

-+-+ 
Respeitos 

Diz o Socialista que para elle tão digna 
de respeito é uma Rainha como a mais hu
milde mul 01' do povo . 

Olhe, illustre collega, tão digna de res
peito é · uma mulher .. respeitavel como 
qualquer outra mu her que respei tavel seja, 
já o nosso amigo e illustre membro do par
tido evolucionista, o sr. B:mana, o disse e 
ainda ninguem o c mte~tou. 

Em todo o caso entre uma Rainha e uma 
mulher do povo. quando se trata de Portu
gal, ha uma differençasinha já averiguada, 
e essa differençasi11ha é a de que uma Rai
nha é injuriada sem que ninguem a defenda, 
e uma mulher do povo encontra sempre 
quem puxe de u m cacête e a defenda . 

E' triste dizel-o, mas já se averiguou que 
em Portugal é a;:si m. 

Dê-nos p0is o Socialista licença que con
sideremos mais digna de respeito urna Rai
nha, quando mais não seja senão por não 
ter quem a defenda pela melhor maneira de 
defender alguem: a cacête. 

-++-

Livros, folhetos e 1•evistas 

Carte, aberta ao sr. Presirlente da Repu
blica: -Tam bem recebemos esta Carta Aber
ta fechada n 'um sobres,-ripto. 

E' as3i gnad por Ninyuem, 
N ingwmt é a lg1um. 
Mas alguem nnnca foi toda a gente. Por 

isso apesar de castiçamente escripta. a Ca1·· 
ta Aberta tem um defeito: é suppor-se pro
curador uni ver:3al de todos os persegutdos 
da republi ca para affirmar gratidão una
nime ao Presidente. 

Pela nossa parte protestámos. O Presi
dente da Republica se fosse o que Ninyuein 
lhe concede - bom, clemente, justo, e intel
ligentemente politico-, ou mesmo sem ser 
nada d 'ísto, se fosi;:e apenas sincero não te
ria escripto ao sr . Duarte Leite a lembrar
lhe a amnistia. Dava-a porque e~tava isso 
nas suas prerogativas de chefe do Estado. 

Se . lh'o n:lo permittissem devia ter feito 
o mesmo que se lhe impunha dopois dares
posta do sr. Duarte Leite: demittir-se. 

Se a!l razões d'Estado podem muito, a 
sinceridade e a honra obriga a muit• maig. 

A Ninguem é que pessoa alguma decla
radamente monarchica obrigaria a rojar a 
gratidão aos pés presidencines. 

Legislação da Republica Po,·tng,uesa: - A 
Bibliotheca Popular de Legislação, empreza 
jurídica de Li8boa, está publicando a Legig
lação da Republica Portugueza. 

A febre legislifera da Republica é tal 
que não ha rotativa que possa acompanhal-a. 

O mais curioso é que a Legislµção repu
blicana é assignada nos «Paoos• ... do go
verno. 

O sr. Affonso Costa lá sabe porque con
servou a denominação de •Paço• á casa do 
Presidente. Mas Affonso Costa já foi do Di
rectorio, é Primeiro Ministro (o que pãde 
equivaler a Primeiro Consul); falta-lhe só 
ser ministro .. , vitalicio, e depois Impera
dor. 

Não valia a pena, na verdade, deixar de 
chamar Paço ao predio onde ha-de residir 
o Imperador .•• 

O Syndicalista.: - No numero H:í d'este 
semanario, defensor da classe traltalhadora , 
e de que é redactor-principal o 11r. Alexan
dre Viliira, vem puelicado o llfonifesto Syn-

. dicalista em resposta á famosa conferencia 
do sr. Affonso Costa. 

Documento claro, serve a sua doutri
na concreta n'uma forma accessivel até ás 
creanças d'escola. 

Nós iríamos, porém, apo$tar que ha esta
distas que, mesmo depois de lerem o ma11i· 
festo sywlicalista, continuarão a ignorar o 
que é a doutrina economica chamada - Syn
clicalismo . 

Se fos,e um cathecismo político, não ha
veria politico joven-turco que não S!l tra
ta!lie por tu com o Byndioalismo; mas o 
syndicalismo é o partido dos productores ..• 
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Entrevista com Madame de Thébes 

Eu parecia que adivinhava quand,) 
lhes disse que, tanto podendo uma en
trevista durar dez minu,tos como uma 
hora, era melhor não esperareJn que 
eu sahisse de casa de Madame de Thé-
bes. · 

Essa entrevista levou uma hora . E, 
sem lisonja, não nos pareceu longa essa 
hora. 

Passando do salão ao pequeno gabi
nete de trabalho - o labora to ri o, dir-

' se-ia em velha linguagem de magia -
que é contiguo, Madarne de Thébes to
mou o Jogar principal ~ uma meza e 
indicou-nos uma polt r,óna, aconchegada 
ao angulo formad.1 pela di ta rneza e 
pela parede. 

Em frente de nós, o fogão consumia 
vermelhidões, e o espelho reflectia a 
suspensão da larnpada electrica . A' 
nossa esquerda, urna janella,. que deita 
para a rua ; enviezada uma secretária 
onde visivelmente é feito o A lmanach 
de Madarne de Thébes: á direita, desde 
o fogão á outra porta que serve o corre
dor, uma estante preta, com armarios 
de portas mocissas na base, o cimo en
vidraçado a abarrotar de volumes, na 
maior parte encadernados. 

Na pedra do fogão, nas mezas, no 
chão, lótes de livros, provando o diario 
alargamento da bilJliotheca. 

-Então que quer de mim? interpellou 
depois de se installar e nos ver instal
lados, a decana, fixando-nos com a sua 
pupilla voluntariosa. 

-Uma entrevista -(E para q"'e Ma~ 
dame de Thébes não suppozesse que 
aproveitaríamos surrateiram1mte o en
sejo para escoldrinharmos o nosso ro
teiro fatid·ico, deixámo-no's ficar de lu
vas calçadas).-0 seu processo de tra
balho? Aonde vae buscar as suas pro
phecias? A um estado psychico espe
cial, a ... 

-Isto, meu caro senhor, é um dom. 
Se lhe dissesse que não tenho trab ,1-
lhado, estudado, desenvolvido esse dorb, 
não lhe diria a verdade. Tenho lido 
milito, observado muitíssimo, como um 
musico ou um pintor, nascidos com o 
dom especial da harmonia ou da ga'mma, 
procurarão desenvolver esse talento na
tural..'. de herança diviua (completou 
M adame de Thébes la1içando ao tecto 
do seu entresólo um olhar de extasis). 
Mas sem esse dom, eu não seria a Ma
dame de Thébes que, sem falsas mo
destias, todo o mundo conhece. 

-Vale-se do estudo da physionornia, 
para as suas prophecias individuaes? 

-Nunca! a physionomia é uma µias
cara, os traços do rosto são caracteri
sações da dissimulação. A mão, apenas 
a mão ... 

E n'um metal de voz, acostumada a 
infiltrar suggestões, n'um diapasão feito 
para o pavor ou para a esperança, um 
martelar imponente de inspirada, Ma
dame de Tbébes expõe : 

-Uma physionomia arranja-se; os 
traços da mão são immutaveis, e, por 
isso mesmo, infalliveis. Deus, . ao dar. 
nos a vida, entrega-nos nos sulcos da 
mão o cifrante do nosso destino. A 
nossa mão é a nossa carta roteira. 
(E Madame de Thébes repete, em pro
fundo, arredondando os rr: Carte rou
tiere ! .•. ) Se se dirigir a dois homens, 
propondo-lhes um negocio; fazendo-lhe 
um pedido, não falle, ao que tiver as 
cabeças dos dedos largas, da mesma 
maneira que ao que tiver as cabeças 
dos dedos afusadas. São dois caracte
res diversos. A mão diz tudo. Tudo ... 
menos os accidentes. Assim, a sua mão 

· não lhe vaticinará uma grippe. E' om 
accidente, culpa wa e não .vontade de 
Deus. Não lhe prophetisará o divorcio: 
porque Deus não instituiu o casamento. 
A Igreja, e acho que fez muito bem, 

creou o c.15amento, a fam ilh , base da 
sociedade. Deus apenas prégnu: crescei 
e rnultiplicae-vos, ide e enchei a terra! 
(Repetiu, cóm a sua melhor voz de 
apostolo, Madame de Thébes). O casa
mi> nto e o divorcio não podem, pois, 
estar escriptos na sua mão. ~1as está 
escripta a tuberculosé, estão escriptas 
as doenças, as ambições, a colera, a 

· facu!dade de amar. Tenho-me farto de 
esturlar nos hospitaes as mã6s dos en-
fermo~. e. . · 

-E pôde e~ta belecer uma. lei? 
-Sim, senhor. 
-E' experimentalismo. 
-E' sciencia, da mais subtil e da 

mais provada. Porque, pf'Çt., -)he que 
rrpare bem n'isto : eu não . cu vidente 
- eu sou chi-ro-man-te ! 

-Pelo qu e me diz a ch"r,·mancia é 
um capitn!o da anthropnmetria. Ma
rlame de Tnébes e ·o snr. Bartilhon tra
balham o mesmo processo. 

-E' como diz : a anthropometria é 
um capit.1110 rla chirornancia ! (gritou, 
emendando ufana,nente, Madame de 
Thébes). A mão do arr .bata do não é 
egua l á mão do sereno, a mão do thy
pl oso é bem rlitferente da mão do que 
morre de angirni. -pectoris. A chiroman
cia é uma sciencia da antiguidade. Os 
livros sagrados citam-a. E, não será 
para os tn f' us nem para os seus dias, 
mas n'um futuro não muito remoto , en
sioar-se-ha, nas escolas, a cltiromancia, 
como a dactyllographia já hoje faz 
parte da boa educação. A chiromancia 
permiltirá ao homem defender-se do 
seu semelhante, e a este defender-se de 
si proprio. Porque nós nascemos com 
-uma predestinação : podemos cumpri-la 
inteiramente, poderá voltar ama nhã a 
nossa alma n'ou tro corpo, a aca bar o 
ru lriro. (E madame de Thébes des 
volve a canhecida sobreposiçdo dos es-
piritos). , 

-Vi no seu .salão as mãos de Dumas. 
Estudou-as no molde ou . .. 

-Dumas, Filho era meu padrinho. 
Devo-lhe ~ minha educação lilteraria ..• 
. -E a mão rl'rlle? 

-Magnifica! Dumas, Filho, como va
lor era o que se sabe; bondade e cora
ção eguaes senão superiores ao seu ta
lento! Criei-m@ com elle, a sua mão é 
um dos exemplares mais perfeitos que 
a chiromancia tem estudado. 

4 máo ào Bei Fernando 
da Bitlgm•ia 

- Disse-me que a mão não continha 
todo o resumo fatidico d'uma vida. Mas 
Madame de Thébes adivinha? Tem adi
vinhado, colleclivament ), mesmo. 

-Sim, tenho. Eu previ a guerra dos 
Balkans. Não adivinho: advirto! 

-Em que se fundou a sua prophe
cia? 

l\Iadame de Thébes pousou ao lad<> 
das outras, a lente com que brincava 
distrabidarnente, despregou os labios, 
suspendeu o busto, e rn,_rrou : . 

-Como sabe, aqui a minha casa 
vem gente d~ todo o mundo. Ninguem 
passa em Paris, sem dizer: ,,Deixa-me 
ir ver. Madq_me de Thébes!,> (E Ma
dame de Thébes atirou os hombros, en
fastiada d' esta verdade) l\Iesmo testas 
coroadas! (E o seu olhar cerrou a cor
tina da discreção) Ora , muito bem. 
(E M adame de Thébes pousou as pal
mas das mãos .nos angulos superiores da 
meza). Se pelos olhos me pass~m diaria
)Ilente mãos de hespanhoes ou de por
tuguezes, e .eu nóto n'essas mãos si
gnaes de revolta, digo: «Lá-em-baixo 
vae haver ' m11ia revolução!» Eu previ a 
revolução portugueza'. Assim previ os 
Balkans. Eu conhecia, de me consulta
rem, mãos de servios, mãos de turcos, 
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mãos montenegrinas, mãos bulgaras, 
(e descendo a voz) até a mão de Fer
nando. Oh ! conheço Fernando! Sabia 
que era um ambicioso, que não ficaria 
ali. E como as mãos balkanicas acusa
vam perturbação, revolta, eu não tive 
difficuldade em prever a guerra. Ahi a 
tem! 

E Madame de Thébes apontou para o 
exterior, como quem descerra um re
posteiro para introduzir uma persona
gem annunciada. 

-E a guerra europêa? Ha ou não ha 
guerra? 

-A guerra? a guerra ..• 
E Madame de Thebes ergueu-se, as 

prégas do vestido de velludo negro des
fizeram-se como as encorrilhas d'uma 
duvida ; a sua fronte bourbonnica, pres
tigiada por cabellos de prata oxydada, 
avançou, e Madame de Thébes descar
regou a ampulhêta do vaticinio : 

- ••. A guerra é para este anno •. . 
se a não souberem evitar. Assim como 
nós podemos aggravar ou attenuar o 
nosso destino, assim a Europa pôde, 
se tiver tacto, affastar esse horror I Mas · 
se não houver muito tacto, muito juizo, 
a guerra estalará ! 

Plenamente convencidos de que póde 
haver guerra e póde não haver guerra, 
exclamámos : 

-Na mão do destino lê •.• 
-A chiromante ! concluiu Madame 

de Thébes. E a seguir :-Ora deixe-me 
vêr a sua mão. 

Descalçamos, então, uma luva, esten
demos a palma da mão direita como 
queria a palmatoria do nosso professor 
de instrucção primaria. 

Madame .de Thébes sentou-se, esco
lheu uma das tres lentes, baixou a sus
pensão electrica, ageitou a cadeira, de
bruçou-se sobre a minha epiderme pal
mar, e foi examinando; depois quiz 
ver o dorso, observou as pontas dos 
dedos, voltou á face da mão, reclamou 
a esquerda. 

No meio do seu exame e prophecias, 
Madame de Thébes, começando por me 
annunciar que eu não poderia exclamar 
e «Bem dizia Madamf! de Thébes!,, 
predisse: 

-Já não é para o seu tempo nem 
para o meu! mas dentro de um ou 
dois seculos1 não haverá no mundo um 
tbróno. 

E sobre este alegrão para os palada
res jacobinos; Madame de Thébes pie
desamente consolou a outra metade do 
género humano : 

-Mas 1... seculos após, tudo vol
tará a reger-se pelos systhemas monar
chicos. Não será nos nossos dias, mas 
sê-lo-ha ! ... Isto é um circulo, é um cir-
culo, olhe ! · 

E o seu dedo indicador rodopiava, 
mostrando as voltas que o mundo dá. 

Acreditei n'esta prophecia; apenas re
cusei a clausula de que não será para 
os nossos dias. E a prova de que tinha 
razão é que ás mais modernas republi
cas não dá Madame de Thébes seculos 
de vida, pois tendo tornado a examinar 
a minha mão, senteneiou : 

-Não o seduz a politica, mas não 
se libertará mais d'ella. Regressará a 
Portugal d'aqui a •.. 

O resto não digo. Seria roubar Ma
dame de Thébes, e trahir os restaura
dores, fornecendo esta data aos carbo
narios. 

Joaquim Leitão. 
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RECEBEU novo sortimento de 
essencias finas para o lenço e banho, 
sabonetes e pós de arroz finissimos, 
boa agua de Colonia Florida e pre
parados garantidos para o cabello, 
dando a côr natural; sortimento de 
elixires, pasta, pós dentrificos. 

Politica e religião 
Em questões de doutrinas políticas e 

religiosas, teem os republicanos do 
nosso paiz a doce mania d'imaginar-se 
detentores privilegiados da pedra philo
sophal, authentica e indiscutivel. 

E lá dos cumes do supposto Olympo, 
onde tomaram seguro assento, fulmi
nam, com desdens de capelo e borla, 
quem quer que se lembre de sustentar 
princípios diversos dos seus. 

Tem graça. E' verdade que essas 
attitudes de ,sciencia certa poderiam ás 
vezes confundir-se com o atrevimento 
da ignorancia. 

Mas não, pois que, do lado, acõde 
logo o cinematographo da vida nacional, 
a metter-nos pelos olhos dentro a effi
ciencia pratica do Espírito Novo, e a 
competencia inexcedível dos seus apos
tolos e exagetas. 

Não sei se os leitores se recordam 
da «Allegoria da Caverna» contada por 
Platão: Nasceram certos infelizes nas 
cadeias de um antro subterraneo, pre
sos por fõrma que o rosto se lhe manti
nha virado para a parede do fundo. 
Illumina-os uma fogueira ac.cesa no cor
redor de entrada. Entre a fogueira e 
os prisioneiros, ha movimento, e ba 
ruído. Mas elles, que só veem as som
bras, tomam-n'as convictamente pelas 
unicas realidades. 

Um dos pobres é transportado de 
dentro da gruta negra, para as trans
parencias esplendorosas de um sol sem 
nuvens. 

O deslumbramento fecha-lhe os olhos, 
e a imaginação conserva-lhe de pé os 
fantasmas da sua crença anterior. 

Só depois começa, a pouco e pouco, 
a aperceber-se das novas realidades. 

Desce outra vez á caverna. Os seus 
companheiros estão discutindo os accio
nados das sombras, e perguntam-lhe a 
sua opinião. Nada responde com a.certo, 
porque a obscuridade o impade de ver. 
E os outros riem-se, e deixam-n'o, jul
gando-o dementado, ou cego, por efteito 
da viagem. Determinam, por conse
quencia, nunca mais sahir d'alli, e lu. 
ctar meimo, até ás ultimas, contra quem 
lhes surja com proposito de conduzil-o~ 
para os lados da luz. 

E lá ficaram, vendo a verdade na 
sombra das suas illusões. 

E' facto que esta fabula, onde se 
põe em fõco a fragilidade dos conceitos 
humanos, tem vinte e tres seculos e 
meio d'edade. Antiga, não ha duvida. 

Depois d'isso avançou-se muito, prin
cipalmente cá na republica d'este ex
tremo occidente europeu. Toma-se o fo
lego, um momento agora, no patamar 
do «Crê ou morres>. Questão de ba
lanço para vôos novos. 

Ha retardatarios, todavia, a pega
rem -se ainda ás velhas baldas do- argu • 
mento. 

E' o que nos ·acontece. 
Cá vamos, pois, continuando, dos ar

tigos anteriores, a expôr algumas das 
razõel!! doutrinarias, que justificam a 
oposição á actual republica portugueza. 

Segundo a nossa theoria, «Patria Su
per Omnia>, entende-se que o melhora
mento moral e material de um Paiz de
pende, fundamentalmente, do <Traba
lho» e do «Estimulo do Trabalho,, e 
portanto da «Propriedade particular,, e 
da «Transmissão familiar da Proprie
dade particular>. 

Segundo a theoria republicana, «Indi
viduo Super Omnia,, tem-se em vista, 
acima de tudo, a Liberdade, quer dizer, 
o Direito de cada um a exirmir-se a Su
jeições, - e a Egualdade, isto é, o Di
reito de eada um a não ter Superiores. 

Nem Superiores Divinos. E por isso 
os intellectuaes da Associação do Re
gisto Civil lá inscreveram, na bandeira 
das suas escolas, a diviza «Sem Deus, 
Bem Religião,. 

Nem Superiores humanos. E, por-

tanto, abaixo a propriedade particalar, 
visto que envolve uma proeminencia 
social. 

E, portanto, promulgue-se a Lei da 
Contribuição Predial, de 15 de Feve
reiro corrente, como primeiro passo 
para a expropriação, emquanto se pre
param os seguintes. 

Substitue-se, emfim, a propriedade 
particular, pela propriedade social, ou 
collectiva. E temos o cCollectivisrno,, 
ou os «Proprietarios Detentores», con
forme diz o actual Presidente do Go
verno. 

Mas como o Collectivismo, além das 
difficuldades inherentes á distribuição ar
tificial da riqueza, implica falta «d'Es
timulo de Trabalho ,, e portanto pro
ducção restricta e rotineira, e a fra
queza, que d'ahi deriva, para a Nação 
que o adopte, em relação a outras que 
o não adoptem, resulta que a effectiva
ç_ão da ideia collectivista arrasta com
sigo a ideia connexa, e imprescindível, 
de collocar todos os Paizes em condi
ções identicas, ou, o que é o mesmo, a 
ideia do apagamento de fronteiras, e 
suppressão de Patrias, e implicitamente 
o Internacionalismo e o Anti-militarismo. 
Conhece-se o exercito-civico, ou milícias, 
corno transição, e as ideias publicadas 
do Presidente do primeiro governo da 
republica, e d'outros prõceres da diri
gencia democratico-maçonica. 

Tudo isto forma systhema solidario, 
que se liga, como élos de uma cadeia, 
descendo, logicamente concatenado, e 
deduzido, desde o principio do «Indivi
duo Super Ornnia,, fundamento do re
gimen republicano, até ao accrescimo da 
criminalidade, á lucta de classes, á in
disciplina, á deserção, á sabotagem dos 
instrumentos de defeza , e ao enfraque
cimento correlativo perante o inimigo 
externo, verificados no campo experi
mental da França, conforme irrefutavel
mente o attestam os factos , as estatísti
cas~ as actas das sessões das Camaras, 
e as referencias da propria imprensa de
mocratíca. 

E um dos signaes de que os olhos pu-
. blicos se vão emfim abrindo, sobre a 

evidencia dos males, é a recente eleição 
Poincaré, que representa a primeira 
volta do leme para o bombordo do juí
zo. Conversão preliminar, prenuncio, 
por ventura, d'outras conversões mais 
decisivas. 

Depoii de vencida a França em Sé
dan, conta-se que Bismarck dissera que 
a sua gnerra, d'ora avante, seria con
tra Luiz XIV, entendendo-se por Luiz 
XIV o velho regímen francez , monar
chico - corporativo, unitario, e . forte, 
em contraposição com o regirneu repu
blicano, eleiçoeiro, fl.acido, centrífugo, e 
iujeito a todas as taras annexas do de
magogismo dissolvente. E sejam quaes 
forem as causas, é certo que o desen
volvimento posterior da politica interna 
em França se conformou bastante com 
esses desígnios ào Chanceller de Ferro. 

Mas o povo francez, altamente intel
ligente e patriotico, no meio dos seus 
defeitos, começa a entrar dentro de si 
mesmo, e a cotação do vermelhismo ra
dical vae entrando declaradamente no 
caminho do deseredito. 

Não. Que o mundo afinal não se go
verna com utopias conduzindo em linha 
recta á perversão dos costumes, á dis
solução social, e á quebra das energias 
organizadas, ante-camara fatal da ser
vidão sob o jugo externo. 

E mal dos Povos que assim o não en
tendam. 

Em Portugal, todavia, a obra da des
truição segue triumphante, com urna pe
tulancia governamental só excedida, em 
proporções, pela incornensuravel passi
vidade do publico que a supporta. Em 
menos de' tres annos, fez a succursal 
portugueza do sectarismo internacional, 
o que a Casa-Mãe franceza não fez. em 
trinta annos. 

O luso «tearn> bate o «record,,, nin
guem com justiça pôde contestai-o. Em 
topete, e em fereza, temos athletas. Está 
provado. 

A «Albarda, real Senhor, da antiga 
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rhetorica opposicionista, acabou, final
mente, por chegar, - palpavel, corpo- . 
rea, eftectiva. Pediram-n'a ao Rei, mas. 
é a Republica, mais generosa, quem n'a 
dá. E quem dá é Pae. 

Agradeçam, e gozem. 
· E deixem correr que a vida é curta. 
D'ahi já lavámos as mãos. Quando vier 
o ajuste de contas, cada qual tomará a 
sua parte. 

Porque «as cousas não veem das cou
sas, mas dos homens», como diz Ki-
pling. 

«For rnan is man, and master of his 
fate,. 

«Porq\le o homem é homem, e senhor 
do seu destino », como canta o verso de 
Tennyson. 

Henrique de Paiva Couceiro . 

DEMOCRACIA 
V 

A formula magica da democracia -
governo do povo, exer.cido pelo povo e · 
em beneficio do povo - tem de ser apre
ciada tendo-se sempre bem presente ao 
espírito, que tanto quem a usa com<> 
quem com ella se regosija, sabe muito 
bem embora o não confesse, que n'aquelle. 
caso povo não significa a população in
teira mas tão somente uma parte d'essa 
população em opposição ás outras frac- · 
ções que com tal parte formam o ag
gregado nacional. Nem poderia signifi
car outra cousa visto que, em desenvol
vimento da sua ideia, os proprios demo
cratas nos dizem que querem conferfr 
effectivo e directo poder na governação · 
do Estado ao povo e nos explicam que 
por povo se deve entender a maioria de- · 
mocratica. 

Um rapido exame do que terá de sei~ 
essa maioria mostranol-a composta, ne
cessariamente, por aquelles dos membros 
da população que, como indivíduos, mais 
por completo careçam de quaesquer ta- -
lentos e competencias para abranger, 
para estudar, para digerir intellectual
mente, para conceber, para emprehende!'" 
e para levar a cabo-seja o que fôr. 
Esta conclusão final, derivada da ana
lyse da formula mais nitidamente exposta~ 
pelos democratas e que é a unica rigo
rosamente correspondente ao termo de- . 
mo~racia, leva-nos a urna solução palpa
velrnente absurda; mas, em honesta dis
cussão, não pode ser evitada. 

Para recapitular lembraremos que os 
modernos democratas proclamam a fal
lencia dos systhemas de governo vigen
tes na actualidade em quaesquer paizesr 
inciuidos aquelles cujos regimens são, 
considerados como mais razoavelmente 
expressivos da vontade nacional; que 
advogam a substituição de todos e de 
cada um d'esses systhemas pela acção 
directa da população; e que cortam o nó 
gordio apertado pela impossibilidade de 
se attender simultaneamente ao querer 
diverso dos milhões dij seres componen
tes de uma nacionalidade, conferindo o, 
poder á maioria. Só se furtam os dema
gogos a descrever a composição de tal 
maioria. E foi essa ommissão que, em 
completa boa fé, se procurou supprir de
monstrando-se que, na. inexequibilidade 
d'ella ser obtida por collosal sorteio ha
verá, para a constituir, que buscar-se 
alguma característica commum á maior 
parte dos indivíduos componentes de uma 
naciolidade e que essa feição geral, 
mesmo por definição da sua generali
dade, terá de excluir todos aquelles que 
sejam dotados de faculdades excepcio
naes, de talentos e de qualidades, que 
as elevem acima da indiscutível medio
cridade da massa geral. 

Falta-nos aqui á mão democrata au
thentico, historico como parece que pre
ferem ser designados, com quem pos
samos discutir; e a distancia a que nos 
encontramos de Portugal torna-nos im
possível seguir a linha de conducta, que 
n'outras circumstancias preferíamos, de 
estabelecer polemica aberta com alter. 
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nação de argumentos. Assim, tendo de 
antecipar os topicos da refutação adver
sa, examinaremos agora a allegação, 
que acaso pretenderão oppor-nos, de 
que a democracia não pretende excluir 

Rayinond-l~~Science 
a minoria dos talentosos de participar 
na gestão dos negocios nacionaes, satis- Nas audiencias de jury do Sena está-se 
fazendo-se apenas com que ella não volte desenrolando dia a dia o processo dos 
a deter o poder em suas mãos. Levada anarchistas accusados de tantos crimes 
tal proposição ao seu logico extremo, de direito commum; e de quem durante 
importa ella que nenhum dos membros mezes successivos, empregados de ban
d'essa minoria, por maiores que sejam co, cobradores, automobilistas ou guar
as suas faculdades, possa como um in- das de segurança publica, viveram sob 
dividuo possuir maior influencia e exer- ameáça d'um attentado d'esse bando fa
cer maior somma de poder do que aquel- moso, ser-lhes-ia talvez agora difficil re
la inflnencia e aquelle poder que qual- conhecer nas respostas pacificas, distil
quer pessoa da maioria possuir e exer- lando em mel as doutrinas da anarchia, 
cer, por menores que, por seu lado, se- sob a sua apparencia intellectual, esses 
jam os dotes d'essa creatura. Como ma- formidaveis inimigos da so dade que 
neira de concretisar a sua concessão, foram o homem da carabina, Simontotf, 
mas de simultaneamente manter a Jimi- ou o Raymond-la-Science! 
tação que tem de acompanhar para que Porque o curioso d'esses bandidos é 
o mytho não caia logo por terra, a de- . · a forma intellect?-"al e ~cientifica. que 
mocracia apontará um dos mais vistosos pretendem assumir. A leitura dos 1deo
numeros do seu incoherente programma: logos, dos doutrinarios da anarchia, re-
o suffragio universal. cheiou os seus cerebros fracos de ideias 

Mas este pilar do portico democratico ferozes e de palavriado vag?: a propa
está tão falsamente assente como o an- ganda pelo facto, o assassmato, a re
terior e como os que seguidamente serão pri·se individual, o roubo, são os meios 
submettidos á prova da critica elemen- de que é forçado a lançar mão quem 
tar. Segundo a doutrina infallivel da quer -viver a sua vida. -A' brutali
pura democracia, nenhum cidadão por dade, a um tempo simples e feroz dos 
maiores e melhores que sejam as suas seus actos, corresponde uma mentalida
aptidões pessoaes, deve poder exerce-las de estranhame_nte complicada. São arg~
em maior grau do que aquelle expoente mentadores, discursadores, com a mama 
de farça x que seja accessivel a qual- do palavriado, que tem na sua nomen
quer membro da maioria. Ora como clatura pretenciosa o disfarce da ~neces
-eleição significa escolha e escolha importa sidade de se exteriorisan; cada um 
preferencia o voto, sob o lidimo criterio d'elles tem as suas theorias, sobre a so
democratico deve ·representar uma reli- ciedade, sobre a justiça, sobre o desen
quia do barbaro passado oligarchico e o volvimento do individno, e assim o seu 
suftragio longe de ser uma operação interrogatorio, muito longe de apresen
consenta~ea com a doutrina, deve me- tar o pittoresco, iamos a dizer interes
recer, como machina para assignala- sante, d'um dos antigos profissionaes, 
mento de desegualdades, todos aquelles d'um João Brandão, d'um José do Te
apodos amenos que o bom democrata se lhado ou d'um Mandrin, toma as pro
julga na obrigação de prodigalisar con- porções d'uma dissertação pedante e 
tra as theorias politicas que o seu credo aborrecida, diluindo os factos n'urn 
não comporte. aranzel de palavrai, de · phrases feitas, 

Mas ha mais heterodoxia no voto. lembrando em peior, para quem teve 
Eleição significa delegação de poder. A u;ra vez a curiosidade de os ler, os dis
eleição de um só por muitos corresponde cursos de Robespierre na Convenção! 
á concentração dos poderes d'estes na. Estranho e curioso caso, devéras, que 
personalidade d'aquelle. Logo, o suffra- tem, no dizer dos jornaes de grande cir
gio, parcial ou universal, vae directa- culação, desnorteado o publico habitual 
mente de encontro á premissa basilar e os profissionaeS' do Palacio da Justiça! 
que estabelece a perfeita egualdade de Exemplo eloquente da progressão logica 
influencia e de poder político entre todos e fatal que conduz das ideias de Rous
os cidadãos. seau aos actos de Bonnot ! Atacando as 

Nem se pretenda que o eleito compa- classes elevadas, a doutrina do philoso
recerá na assembleia como simples man- pho genebrez preparou a Revolução; as 
datario tlos eleitores: á uma, porque é suas theorias justificaram o Terror. De
inconcebivel que milhares <l'estes te- pois foi successivamente invadindo a 
nham precisamente as mesmas vistas e classe media, a mais conservadora por 
opiniões individuaes sobre todos os as- essencia, e trouxe-nos a democracia, o 
sumptos; á outra, porque a função exe- su:ffragio universal e as suas consequen
cutiva, pelo menos, senão tambem a le- cias, o culto da incornpetencia, o horror 
gislativa, terá dia a dia que resolver das responsabilidades. Finalmente en
problemas novos euja antecipada apre- trou no povo, e a Sociedade estaca as
sentação ao eleitorado não teria sido sombrada perante essa especie de aborto 
possível. intellectual, que appella para a Razão e 

Em logar do voto que tresanda a in. procede em nome da Sciencia ! Sinistra 
fl.uencias e a desigualdades, a democra- ironia! Como então, no secul0 XX, em 
eia, ao transigir com a inexoravel ne- plena civilisação moderna, assistimos ao 
cessidade do exercício do poder, deveria, retrocesso do espírito humano, á .barba
por coherencia ultima, establecer o sor- barie, á selvageria primitivas? E' em 
teio como systema de recrutamento tan- nome da razão humana liberada que 
to para legisladores como para agentes Bonnol proclama o direito de viver a 
do executivo; porque entre homens (e sua vida, é em nome da Sciencia mo
porque não entre mulheres tambem ?) dema que Raymond Calmin procede? 
que são eguaes, tal indicação, a <la sorte, A isso deveras se chega, com a Razão 
e a unica admissível com alguma logica laica, e com a Sciencia laica? 
ainda e qualquer outro processo se tor· Formidavel problema que põe em 
na susceptivel de ser deturpado pela cheque a propria existencia da Socieda
minoria dos mais favorecidos para, em de, collocando os mais livres espíritos 
seu proveito, esta restabelecer uma oli- na hora presente em frente a esta per
garchia - espantalho que arripia de sin- gunta angustiosa: onde está a verdadeira 
cero horror as carnes de qualquer de- moral social? 
mocrata authentico. Eis o que hoje se chama a grande 
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Eduardo Lupi. questão. D'um lado, o ideal republicano, 
o espírito scientifico, a moral laica em
fim. Do outro, a moral religiosa, e, di
gamos sem medo a palavra reacciona
ria; o eathecismo ! 

' _ .... 
perfumaria Balsemão • i 
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Todos sabem como o ex-governo pro
visorio resolveu esse problema maximo: 
mal passados quinze dias sobre a sua 
installação, considerou, com o elevado 
criterio scientifico que tanto o distin
guiu, «que o ensino dos dogmas é in-

,{ 

compativ!:ll (é, o que I& está, decreto de 
22 d'outubro"" ge 19'10) 'com o. pensa
mento pedagogico que deve regular a 
instrucção educativa», ·e extinguiu 6' en-
sino da· doutrina' christã. q, · 

Como o substituiu? Pelo «ensino da 
moral, feito intuitivament~ ( sic) pelo 
exemplo da compostura, bondade e te
nacidade do professor, pela explicação 
de factos de valor cívico que imprimam 
no caracter o sentimento da- solidárie-
dade social.» . r 

1 

E pela <<educação civica, feita tambem 
por prelecções do professor que se de
verá sempre inspirar nos Sentimentos 
da Palria, amor do lar, do trabalho e 
da liberdade.» 

Tal qual Raymond-la-Science a fatiar. 
Entretanto o governo exemplificava: o 
amor do lar, com a lei do concubinato 
legal, do amor livre, chamada lei do di
vorcio; o do trabalho, recebendo a tiro 
os que o reclamavam; o da liberdade, 
mettendo na Penitenciaria os que pen
savam por outra fórma; e passeiava pe
las ruas as creanças das escolas, sbb o 
lemma tão sacrilego como tolo: «Sem 
Deus e sem religião». 

Porque a forma curiosa que assumiu 
o problema portuguez, sob todos os 
seus variados aspectos, é a de vermos, 
desde o principio, Raymond-la-Science 
a governar. 

E' a mesma mania pedante de scienti
fismo, disfarçando mal a mais portentosa 
ignorancia que nos mais rudimentares 
ramos da administração publica jámais 
affligiu um paiz. E' a hypertrophia for
midavel da vaidade assumindo propor
ções tanto mais disparatadas quanto me
nor é o valor real e positivo do indivi
duo. E' a intolerancia ferozmente estu
pida, revelando a miseria, o vasio, a 
inanidade intellectual. E' a perversidade 

Um Pouco 
D. Pedro IV decidira pedir á sorte das 

armas a resolução do pleito levantado em 
Portugal. á morte de D. João VI, sobre os 
direitos á corôa do.Reino. Para pôr em pra
tica o seu plano, começou a organisar a ex· 
pedição que um dia desembarcaria na praia 
do Mindello, e recrutou na Europa grande 
numero de offici&es, alguns dos quaes toma
ram amor ao paiz e ao regimen que haviam 
ajudado a implantar, e ficaram para sempre 
em Portugal. 

O acaso trouxe-nos ás mãos uma série de 
cartas de um d'estes offlciaes, francez de 
nascença, escriptas para o seu paiz natal, 
n'uma epocha em que ainda não conhecia 
os homens com quem 'ia viver nem os factos 
que se esta,am desenrolando. 

São documentos preciosos para a histo
ria do constitucionalismo portuguez, e em 
que se vê, mais uma vez, como «a Historia 
se repete e os homens são sempre os mes
mos•. 

Publicamos hoje dois documentos d'esse 
valioso archivo. 

Desembm•que do Messias 
Pedro IV nos Açô1•es. O 
atrazo do soldo semeia
va o descontentamento 
nas hostes miuueUstas. 

«S. Miguel dos .Açôres, 23 de fevereiro de 
1832. 

•Após doze d,ias de travessi~, o mau tem· 
po forçou-nos a aportar a S. Miguel, onde 
aproamos hontem de tarde. Apanhamos tres 
dias d'um temporal horrivel, tres dias em 
que corremos verdadeiro perigo. Mas, gra
ças a Deus, ficamos quites com.. um mastro 
que a tempestade nos levou. No comêço da 
viagem, realmente felicíssima, aprisiona
mos uma nau de D. Miguel, tres dias depois 
de termos partido de Bellile. Por ella sou
bemos que o exercito miguelista está acanto· 
nado em toda a costa ele Portugal, mas que 
nas suas fileiras lavra descontentamento ge
ral, e que o Imperador é esperado em Lisboa 
como o Messias, tal é a incompatibilidade da 
nação com o actual reg(men. 

«O capitão do navio, por nós aprisiona
do, disse-nos mais que o tyranno de Portu· 
gal assignara um decreto pelo qual todo o 
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cri,minosa que impõe a sua presença ao 
mais nobre dos infortunios. E' a fanfar
ronada na provocação, levando a sua 
representação até no sahimento fun'ebre 
d'um homem de bem. Suprema injuria, 
afl'ronta maxima I E tudo isto e sempr~ 
com a mania doentia de si proprio, fal
tando, escrevendo ou apparecendo, o 
que afinal l\aymo.nd-la-Science chama : 
ci.a ' necessidade de se exteriorisar .» 

Como essa phrase d'um bandidp de 
.direito commum define admiravelmente 
toda a carreira politica,dos governantes 
da republica de Lisboa ! A mania de se 
,~xteriorisarl Tudo está n'isto. Essa mania, 
essa necessidade, subjugam e dominam 
os que se impozeram á naciona'lidade 
po,rtúgueza. Veja o paiz onde, em dois 
annos, o levaram, onde desceu, a que 
ponto chegou. Aprenda a conhecel-os 
na sua obra, que não pode ser outra. E 
vendo para onde vae, reconheça a situa
ção e proceda. Quando não, morre. 
:/\forte affrontosa ! 

Paris, 1.4, de fevereiro. 

Ayres d'Ornellas. 

"JUVENTUDE CATHOLICA,, 

M"'rco ele Canavezes, 10 de Fevereiro 
' 

Um numeroso grupo da catholicos, fun
dou ha dias n'este concelho uma associação 
denominada «Associação da Juventude Ca
tholica•. 

Bem fez esse grupo, que com a força da 
ordem e da lei, deu principio a essa asso
ciação, que representa um grande passo no 
caminho das nossas reivindicações. A entre• 
ga dos estatutos já foi feita á auctoridade 
pelo digno presidente da commissão funda
dora, que é assim composta: 

Presidente - Dr. Luiz Corrêa de Noro
nha; Luiz de Faria d'AlmeMa Lencastre, 
Antonio Noronha . Vasconcellos, Francisco 
d'Assis de Miranda, José Eloy d'Andrade, 
Arnaldo de Queiroz. 

No fim da primeira reunião da commissão 
installadora, foi fei_ta a inscripção de mui
tos socios que estavam presentes, subindo o 
seu numero a mais de duzentos. 

de Historia 
individuo (sem excepção) que faça parte da 
expedição, será preso e enforcado immedia
tamente. Esta noticia reanimou ainda mais, 
se possivel é, o zelo de todos quantos se vo
taram a esta nobre causa. 

«Hoje apenas posso dictar-1.r.e estas cur• 
tas laudas, porque o navio que as deve levar 
está já «sob velas•. 

«Nós estamos todos de saude, e impacien• 
tes por marchar sobre Lisboa d'onde expul
saremos, tenho fé, o monstro que lá reina. 

«Adeus! Abraço-os a todos, saudosamen
te •. 

Palniellcts e Ficalhos nas 
mastnorras miguelistas 
- Os cnrcm·efros de D. 
Miguel ntío espe1·av<.tm 
que os p1•isionefros fos
se1n sentenciados: assas
sinavam-os nos fm·tes, 
deitnnclo ao ma1• os ·ca
claveres. 

«S. Miguel elos Açôres, 3 ele março de 1832. 

•Logo á minha chegada a S. Miguel, ha 
uns oito dias, - a minha querida tia deve 
saber - apressei-me a escrever ao tio para 
Inglaterra, annunciando-lhe o nosso desem
barque n'esta ilha, após doze dias de mar. 
Espero que elle tenha recebido a minha car
ta, que foi dentro d'outra dirigida a La
fayette e que foi vivamente recommendada 
pelo consul inglez. 

«Nós apanhamos tres dias d'um temporal 
medonho a 200 milhas dos Açôres, de ma
neira que nos foi impossivel aportará Ter
ceira. Felizmente abrigamo-nos em S. Mi· 
guel, não tendo solirido do mau tempo ou
tras desfeitas do que a perda do mastro 
grande. 

«O Imperador foi aqui recebido com um 
enthusiasmo difflcil de descrever. Quinhen
tos a seiscentos rapazes alistaram-se logo nos 
dois regimentos que compõem a guarnição, 
para tomar parte na expedição. E' incompa
ravel a ordem e disciplina das tropas que 
formam a guarnição da ilha, e que com
preendem: dois regimentos, caçadores f'.í e 
infanteria 18, que tomaram S. Miguel em 
agosto ultimo. Os officiaes, subalternos e 
soldados estão animados da m·elhor fé, e de-



cididos a triumphar ou a morrer, porque 
todos elles sabem que não podem ' esperar 
q{l.artel dos miguelistas. A expedição dispõe 
de doze mil homens de tropas regulares por· 
tuguezas, e um batalhão de infanteria çie 
marinha ingteza. Ha tambem um que se 
chama o «Batalhão Sagrado•, composto de 
offlciaee de todas as guarnições, e emfim as 
equipagens dos differentes navios de guerra 
e de transporte. 

•O total é qe quasi quinze mil homens. 
O decreto de b' .. Miguel ameaçando de exe
cução summãria. os que viessem ' a cahir 
pr isioneiros, só serviu para mais lhes fazer 
sentir a necessidade dP. se baterem bem e 
para lhes augmentar a sua exasperação. To
das as noticias que nos chegam de Portugal 
sào concordes em affirmar que só esporam 
pela c1iegiidd da expedição á costa de Portu
gal, para se pronunciarem em favor da Rai
nha, e q1te a maior parte do exercito é,desaf· 
fecto a D. Miguel, que ha tres mezes lhe não 
paga. Comtudo a minha convicção é 'que 
haverã resistencia ao principio, e que a de· 
fecção começará a dar-se quando nós conse
guirmos desembarcar em algum ponto de 
Portugal. E' provavel que antes de chegsir· 
mo:'l ao Reino, tentemos um desembarque 
na Madeira, porque a tomada d'essa ilha te
ria uma influencia moral muito grande .em 
Portugal. Asseguram-nos que a população 
está por nós. Houve uma revolta, ha umas 
tres semanas, d'uma parte da guarnição, 
mas infelizmente não vingou, e os princi· 
paes respousaveis do movimento foram pre
sos-perto de cem homens-, e enviados 
para Lisboa, para lá serem executados. 

,Estamos muito apprehensivos pelos in· 
fortunados que estão no forte de S. Julião, 
porque o director d'essa prisão é u m ho
mem infame que declarou que logo que a 
expedição apparecesse, elle manqaria deitar 
ao mar todos os presos. Dizem-nos que qua
si todos os dias ha assassinatos d'este gene
ro, porque se veem cadaveres boiando em 
torno d'essa fortaleza. Imagine as mortaes 
inquietações de todqs os que teem parentes 
ou amigos nos ferros d'essa horrivel pris,ão. 
A pobre rnarqueza de Palmella tem lá a 
mãe (a condessa de Niza); E a marqueza 
d'Angeja, os Subserra, a condessa de Fica
lho (cujos tres filhos estão aqui) a condes
sa da Camara, e outras pessoas illm~tres são 
do numero dos infelizes votados a esta mor
te horrivel. Como pode ainda haver gente 
que ouse ªJ?Oiar um monstro capaz d'orde
nar semelhantes horrores! A causa que nós 
defendemos é não só a do direito e a da. jus
tiça, mas a da humanidade. Por isso não 
duvido que o ceu a preteja ! ... 

•Sua l\iagestade continua a ser bondosís
simo para mim. Senta-me á sua meza, assim 
como ao jovem marquez de Lasteyric (oom,.. 
quem partilho o mesmo alojamento) . Creio 
que. chegados á Terceira, nos nomeará seus 
ajudantes de camp6. Nós aceitaremo reco
nhecidos, mas a nossa intenção é de ser do 
•Batalhão Sagrado• os primeiros a desem
barcar, como simples soldados. Porque se 
nos contentassemos com o serviço d'ajudan
tes de campo do Imperador, ;nos arris.cava· 
mos a ser uns meros espectadores do com
bate, q,~ando ao contrario queremos ser dos 
primeiros actores. , 

«Partimos amanhã, ~ de março, para a 

11 FOLHETIM DE «O CORREIO» 

A CHICA 

O SOUSA PARTE 

Effectivamente era o Sousa que surgia á 
porta da estação flanqueado, de um lado, 

· pela irmã que chorava que nem uma Magda
lena arrapendida ... de se ter arrependido', 
e do outro pela Chica, a minha Chica, que 
vinha com aquelle arsinho importante que 
ella tomava sempre que ia ao lado do heroe 
da festa, ou fosse do que fosse. 

Seguia-se a tia da Chica a puxar pelo 
Cazuza, com medo de que elle se perdesse, 
como se o diabo do rapaz não estivesse já 
perdido de todo, e de ha muito. 

O Sousa vinha grave, circumspecto, com 
ar de quem ia ao Porto divertir-se no des
empenho de uma grave missão de que de-
pendesse a paz europêa. , 

N'uma dag mãos trazia a mala, a famosa 
mala cheia de medalhinhas, 'que elle energi
camente recusava a todos os carregadores 
que ia encontrando e que se lhe approxima· 
vam na mira de uns patacos pelo carrego. 

A entrada do Sousa foi sensacional. Toda 
aquella gente que alli fôra, para disfarçar, 
despedir-se d'elle, rodeou-o logo e silencio
samente, gravemente, foi-lhe apertando a 
mão, com um Boa v iagem! repleto de sub
en tendidos mysteriosos. 

O Sousa, com o sobrolho ligeiramente 
franzido, correspondia energicamente ao 
aperto de mão e dizia: 

- Obrigo.do . .. Tudo ha·de correl' bem. 
Eu e o major Sequeira tinlrnmos 'fiéado 

para o fim. O major porque ficara um pouco 
para traz a vi giar o carregador que assobia
ra a Portugueea e que estava agora conver• 

Terceira, onde ac3ibamoirde saber que che· 
garam felizmente todos os navios da exfle· 
dição O Imperador tomará ·a regencia, ao 
chegar lá, e a que agora existe será dissol
vida immediatamente. 

• Mandar-lhes-hei novos pormenores pela 
condessa de Villaflor que sei estar na Ter
ceira, e que deve Jí>arti r sem démoÍ'il pàra 
França onde •espera.rã o epilogo do grande 
drama. ' , 
, e.Como hoj,e só escrfl,VO a si e ao ar. L., 
peço-lhe tenha a bondade de dar noticias 
minhas aos nossos am'igos.' ' ü · 

•Adeus, minha boa e querida' tia; beijo·a 
saudosamente, assim como ao t io e a toda a 
familia>. 

. * tl .. .. 
,Abro esta carta, para lhe dizer que a 

marqueza de Palmella acaba de receber n'es
te momento cartas de Lii,boa em que lhe di· 
zero que a mãe d'ella ainda não foi presa 
(como lhe digo acima), e que a irmã e a 
condessa de Ficalho, marqueza de Angej ii e 
condessa da Camara foram transferidas para 
convenfos. Só os desgraçados Sul;serra ja
zem ainda no forte de S. Julião. De Lisboa 
dizem mais que as tropas de D . .Miguel não 
offerecerão, sequer a resistencia de se defpn· 
derem. 

PeJa copia, 
J, L. 

Os bons tempos da tropa 

_ d cabo 45, era na companhia tino 
··por uma praça" bern fallante e muito 
scientifica , co.rno dizia o mestre do ca
são . dos alfaiates. 

Um dja vae á revista diaria de sau<le. 
Ô tenente medico :-· .-E você, caoo, 

de que se queixa?» 
-«Sabera vossoria, sr. Doutor, que 

eu sinto as iro como que uns calafrios 
e uns calaquentes, que não posso pa
rar. . . e depois uma desyntheria com· 
uma prisão de ventre . ........ . ..... . 

. 
Ia sendo casli$ado. 

S. P. 

SEMJJNA MUNDANA' 

UM RECADO 

; r ' 
No grande palaci-0 ha festa, festa rija. 
Os salões r esplende.m de luzes. 
Ao grande portão, ab,rindo sobrP o VR13to 

atrio em que palmeiras magnifi ca;, 'e flores 

sando com um 'homem de 
1

chap~u molle, 
que o major c<;mfidenc'iou logp em vqlta, 
com uma certeza absoluta, ser um carbona 
rio, e dos mais terríveis, o que fez com que 
d'ahi por deante todos começassem a olhar 
para elle e a trocar segredinhos, com o que, 
não posso assegt,1l·al-o , mas pareceu;me, ter 
ficado o home.11; ;seriamente atrapalh.ado, Eu, 
porque me deixara :(icar embevecido olhan· 

. do a Chica que p~recia vir nu11 sob o vasto 
casaco de ve!ludo , cuja apedura em frente 
~he deixava ver o decote do ve~tido, por 
maneira que parecia ter a Chica sabido pre
cipitadamente do banho sem ter tido mais 
tempo qu!l enfi:-n· o cas,aco, pôr o chapeu e 
calçar as meias e os sapatos. 

Mas quando chegou a nossa vez de aper
tarmos a mão ao Sousa, tanto eu como o 
major :l'.ômos habilmente naturaes nas nos
sas expansões. 
· O major, que era conhecido pela suares
peitabilidade de maneiras e de proceder, 
deu um geito pandégo ao chapeu e atirando 
uma pançadinha ao Sousa, disse-lhe muito 
alto, n'uma grànde algazarra, mas sem per· 
der de olho o carregador e o homem 'de 
chapeu molle: 
: - Ah ! seu maroto ! .. '.' que lã vae a esses 

- diasinhos de pàndega no Porto ! ... 
O Sousa não esperando a patiç_adinh~, 

enco'lheu sobresaltado o corpo, e, sem que
rer, deixou cahir a mala. 

Foi um pavor em volta. Toda a génte 
cor.reu logo a envolver de nóvo o Sousa, e 
varias vozes exclamaram n'um susto: 

- Olhe a mala! ... Olhe a mala! ... 
Depois todos ficaram olhando em silen

cio o carregador' e o homem de chapeu mol-
l'e, a ver se el)es teriam descónfi'ado de al-
guma cousa. · ~ 

Eu aproveitei a occasião para fazer os 
meus cumprimentos ao Sousa: '' 

- -Sen hor Sousa . .. como me disseram que 
V. Ex." ia divert ir-se mís dias ao P.orto ... 

·' E n'esta alturà pisquei-lhe o ·olho a llar
lhe a entender que eu tartibem' êra da''trama 
e que sabia tudo. Depois prosegui : 

admiravels dilo o· aspecto de jardim en· 
cantado, chegam suecessivamente automo
veil!J e trens que á festa condu:oem a fina flôr 
da sociedade lisboeta. 

Junto do portão, eontidos por dois ou 
tres · guardas, um grupo de maltrapilhos 
olha curio~amente as lindas mulheres que 
se apeam das carruagens e dos automoveis, 
apanhando a longa cauda do vestido, e os 
homens que, de easaca, as acompanham. 

De vez ,•m quando do grupo .sabe uma ri• 
sada ou um m urmurio de rancor . 

-Thalassas ! dissera um rapazote de 
boina, de aepecto miseravel. ' ' 

-Thalassas ! tinham repetido, rancoro
samell.te, em volta, algumas vozes logo aba· 
fadae por uma ordem secca de mn dos po
licias e pelo ruido de um automovel pon· 

-do·se de novo em marcha. 
O gr11.po serenára depois, e novoe carros 

com convidados foram chegando. , 
A certa 'altura, quando de um automovel 

descia uma senhora elegante e distincta, 
que um sujei to ainda novo aeompanhava, 
do grupo avànço u uma mulher de lenço 
que, traçando o chale, gritou: ' 

- Psst ! ... ó! sua fufla ! ... A S\la prima 
manda dizer que não pode vi1~ á festa porque · 
está preza no Aljube ha uns poucos de me
zes , .. hein ! . . . E olhe Já ... que não é por 
ladra . . . E' por conspiradora ... 

A senhora rapidamente au·avessou o pas
seio, e então o rapazote de boina, da aspecto 
miserava!, que pouco antes munnurára ra'n
corosamen t~ o primeiro Thalassas !, ·esten
deu o braço e tocando com um dêdo no bom· 
bro do 1mjeito de casaca que desiCêra tambem 
do automovel, disse-lhe, cuspinhando para 
o lado: • 

-Já agora tambem lhe queM dizer uma 
cousa, ó! cavalheiro.. O a.eu primo Pedro, 
tambem nilo pode vir á festa porque mor
reu. . . Mc;>rrlm em Chaves . 

E emquanto o sujeito de casaca entrava 
rapido o portão, o rapazote ile boina er
guendo o braço gritou: 

-Viva o dr . Affonso Costa ! . , 
Não sabemos se lá de dentro, .das salas 

resplandecentes de luzes o viva foi olorres
pondido. 

Mas é na tural que sim. 
Anselmo. 

PHANTASIAS . , 
O terceiro hospede 

· Cah1a a tarde, uma tarde serena de pri
mavera. 

A' pprta de um grande hotel ,parisiense, 
onde de costume se hospedam os grandes 
millionaríos da Ameriça e os reis da E u
ropa, parára lum automovel, e dois homens, 
um de barbas brancas, outro de barbas pre
tas, um sereno e forte, outro nervoso e ener
gico , apearam -se lentamente) eruquanto al· 
guns ereados corriam a receber varias ma-
las que o chauffeur lhes estendia. ' '· 

· Os dois viajantes, em passo já mais ra-

- ... que ia divertir·se uns dias ao Porto 
entendi ser de meu dever ap!'esentar-lhe os 
meus cumpriQieatos, apezar de não ter a 
honra de o conhecer, fazendo votos para 
que seja muito bem succedido nos seus di
vertimentos para honra, gloria e felicid .de 
da nossa P atria. 

Estas palavras pareceram commover o 
Sousa que, em silencio, me deu um grande 
abraço, conservando-me a lgum tempo de 
encontro ao peito. Por fim, n'um novo 
abraço, segredou-me: 

- Vae tudo muito bem ... muito bem .•. 
Olhou em volta, den{orou a vista um 

pouco no carregador e no homem do cha
peu molle e depois, puxando-me de perto, 
tornou a segredar-me: 

- Até tenho medo de não ir a tempo, 
porque... , 

Eu interrompi-o logo: 
- Bem sei .. . bem sei ... A Nogueira es

creveu ... contou-m'o a Chi..: 
Mas suspendi a phrase. Pareceu-me que 

dizer que o soubera pela Chica era apou
car-me aos olhos µo Sousa. E então emen· 
dei: ' · 

- O co1iiité mostrou-me a carta • . . Só 
ventarolas quatro e peças ... peças creio q,ue 
são para cima de setecentas mil ... 

- Não . . . Não ... Não é isso, disse logo 
o Sousa com um enor:q:ie receio de que eu 
não soubesse bem eomó era todo o segredo. 
Peças é que são . .. 

- Eu sei. . . eu sei. . . Enganei-me ... 
V. Ex." comprehende . .. São tantos os se
gredos que eu quando os conto, 'algumas 
vllzes engano-me . .. Mas sei. . . Quatro reis 
do baralho. . . todos de repetição , .. para o 
palacto das fechaduras ... 

E cada vez me embrulhava mais n'aquel
le receio , de que chegasse a hora do com
boio e o Sousa partisse sem perceber bem 
que eu tampem sabia todos os segredos. 

.Mas n'esse momento a Chica chamava lá 
do grupo:., 

- 0' sénhor Sousa.. • senhor Sousa ..• 
Olhe que são quasi horas .•. 

.. 
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' pido, como quem sente proximo o momento 
de deseanço apoz uma viagem fatigante, di· 
rigiram-se para o bureau do hotel, onde o 
gerente, de pé, os aguàrdava. 

-Deeejamos tres quartos, disse o via
jante fie barbas preta!!, (;fU6 logo accrescen· 
ton voltando-se pi!!ra o seu companheir0: O 
melhor é marcar-lhe já e quarto . 

O outro teve •m vago sorriso de tristeza 
e murmurou : · 

-Sim, é melhor. 
Então o gerente perguntou: 
-Em que andar? 
Os dois viajantes olharam-se um mo

mento. Depois o mais velho respondeu: 
-Um no primeiro andar, que seja bom, 

eon"for t.avel, com uma pequena sala. Os ou
tros dois mil.is modestos. no terceiro ou no 
quarto andar . E' indifferente. 

E voltando-se para os creados, que aguar
davam junto da bagagem, acorescentou : 

-Essas mal:..s vão para os dois quartos 
do terceiro andàr ... 

-E para o do primeiro? perguntou o ge
rente. 

-Para o primeiro . . . Isso depois ..• Esse 
quarto é para ... 

-E' para um amigo nosso, interrompeu 
o viajante de barbas pretas. 

-Sim, continuou o seu companheiro, é 
para um amigo nosso que deve chegar em 
breve .. . 

-Oh! sim, disse o outro, muito em breve 
mesmo. 

O gerente eonsultando a lista dos quartos 
vagos perguntou ainda: 

-E' para demora? 
Os dois viajantes olharam-se hesitantes e 

o mais novo respondeu por fim : 
-Os nossos não .. . Agora o do primeiro 

andar ... nào sei ... Depende .... Talvez 
Sua . . . 

E hesitou de novo. Depois proseguiu. 
-Talvez Sua Excellencia . esse nosso 

amigo ... procure casa onde habitar de pre
ferencia ao hotel . Elle lh'o dirá ... 

E pegando na penna, que o gerente lhe 
estendia, indica11do aos criados os numeroe 
dos quartoe, o viajante de ·barbas pretas 
disse para o seu companheiro: 

-Eu escrevo os nomes .. ,. 
Depois no grande livro do r egisto dos 

hospedes traçou, rapidamente, emquanto o 
o outro viajante se diri gia para o elevador 
cofiando, pensativo a barba branca: 

llfaura, de Madrid. 
La Ciervçi, irlem . 
E restituindo a penna ao gerente disse: 
-e nosso amigo dará o seu nome quando 

chegar . .. 
Anselmo. 

CHRONICA MILITAR 

Par-is-Fevereiro de 1913. 

E' aqui que Pntra em scena o nosso 
general Pace. 

O gene, aJ Pi;ice tinha e tem um nome 

O Sousa correu logo, mas a meio do ca
minho o major Sequeira, n'uma ternura, 
agarrou-o fitou-o um momento em silencio, 
depois apertando-o contrà o peito excla· 
mou! 

- Vá ... e que Deus as traga em bem. 
E grave, na posiçào de sentido, deix?u-~e 

ficar immovel, olhando o Sousa que, distri
buindo á pressa apertos de mão, saltava pa· 
ra a carruagem, já quando soavam as tres 
badaladas para a partida. 

Lentamente, a um apito da machina, os 
1vagons começ:iram deslisando. O Sousa de 
chapeu na mào, de pé, á portinhola, corres
pondia graven1ente aos adeuses de toda a 
rapaziada que lbe acenava eom os lenços. 

Por fim o comboio ,desappareceu no tu
nel e o grupo encaminhou-se então em si
lencio para a sabida da estação. A irmã do 
Sousa chorava. A Chica ao pé d'ella, com 
o braço passado pela cintura consolava-a. 

Eu commovido aproximei-me das duas 
e murmurei: 

- Então, minha senhora, então .. . Não 
ha-de haver perigo ... Pena tenho eu de não 
ter ido tam bem ... Mas agora ha tanto que 
fazer lá na reparti'ção ... e eu . . . . 

Mas fui logo interrompido pelo maior 
Sequeira que em voz muito alta, quasi ber
rando, dizi a : 

-Pois é verdade ... o nosso Sousa lá foi 
para o Porto divertir-se uns dias .. , E' o 
costume.. . elle vae lá quasi todas as sema
nas.. E' já costume •.. 

Eás " '' rr • 1 · 
ra, piscando·me o olho, apontava-me o car
regador e o homem de chapeu molle,que 
passavam fallando de bagagem e de pe~uena 
velocirlade. 

Eu percebi logo e para o ajudar a disfar• 
çar exclamei tamoern em voz muito alta: 

-E' o costume .. é ... Quasi todos os 
dias vae lá estar umas semanas para se di· 
vertir ... já é costume . .. é. 

Anselmo. 
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no exercito francez: ·pela sua · compe
tencia profissional, pelas suas altas qua
lidades de Chefe e sobretudo pela <no
breza ~ independencia do seu caracter'. 

... Mas o general Pace tinha (e tem, 
crêmo-lo bem) a infelicidade de, n'um 
paiz de Liberdade, de Egualdade e de 
Fraternidade, (tudo , com maiusculas), 
ser casado com uma senhora religiosa e 
que todos o~ domingos frequentava a 
Egreja; para ouvir missa. Ainda mais: 
general Pace tarnbem, uns dias por 
outros, a acompanhava. 

Tanto bas tou para ser aeoimado de 
reaccionario e para incorrer nas iras das 
esquerdas, das lojas, dos Ani;lrés, dos 
Combes, dos Berteaux, etc. 

Já, quan do da nomeação do general 
Michel para vice-presidente do Conselho 
Superior d:i Gu erra -para o tal cargo 
de Generalissirno pintado - o nome de 
Pace, apontado pela opinião sensa ta e 
patriotica do exercito, fôra posto de 
banda, significativamente posto de ban
da ... 

ComQrehendern-se, á face do sectaris· 
mo vermelho e joven-turco, os escrupu
los em ir collocar á frente do exercito, 
quem tivesse uma cabeça, um coração e 
um caracter e. . . não fosse da Grey . •. 

Em 1911, ahi por Maio e Junho, re
petimos, as cousas apertavam e, perante 
o perigo germanico a apontar nas fron
teiras de Leste e com a pres~ão da opi
nião publ ica, como atraz deixamos dito 
- Messi my, que succedera a Goiran na 
pasta da guf\rra, resolveu cortar o uó 
gordio e convidou o general Pace, a as
sumir o espinhoso ca rgo , vago pela exo
neração de Michel. 

O general Pace entendeu entã0 , e en
tendeu muito bem, que certas condições 
deviam ser exigidas por aqurlle, a quem 
na phrase de Gaston Calmette incumbia 
la plus noble et la plus lourde responsa
bilité que des hornmes puissant confier 
d un outre homme. Assim entend ia que 
devia, obrigatoriamente ser consultado 
pelo ministro sobre a escolha de titula
res dos altos commandos de ufl'idades, 
logo desde o tempo de paz. Chéradame 
faz notar, e muito bem, que o homem 
sobre qurm impend em tão duras res
ponsabilidades, tem o direito sagrado 
de se q1rnrer rodeiar de collaboradores 
que pos:rnam a sua confiança. 

Em resumo, o general Pace, queria 
ser um chefe, a serio, na rrais nobre e 
patrioti ca acrpção do termo e, por coo
sequencia não conveio . .. 

Já lá o dizia por esse tempo um jor
nal de 8Prli rn, que Chéradame cita e 
nós pedimos vénia, para transcrever pa
ra estas columnas: 

<1Mas a Republica -tem um medo ex
traordin:uit1 d'esse Homem; eis a razão 
porque o contrasenso (da supressão do 
Generalissimo) se devia consumar. O 
que unicamente nos admira é ver tan
tos officiaes francezes de nome, e cujo 
valor nós proprios podemos testem u
nhar, serem senhores de si, a tal pon
to, que não quebrem a sua espada e a 
lancem aos boccados aos pés dos lico
ristas, jornalistas, advogados, agentes 
de cambio e medicas especialistas . .. » 

O general Pace não conveio , portanto 
-e era natural que não conviesse. Veio 
Joffre, official de valor é certo, JJ}as que 
se adaptou ao meio. 

E' verdade , tambem, que em Julho de 
1911, Messi my, e em Ja neiro rlo anno 
passado, Millerand - cuja passagem na 
Rue de S. Dominique, deixou um rastro 
luminoso de bom senso, de patriotica 
energia e de talant de bien faire - con
seguiram melhorar as circumstancias, 
definindo melhor as attrib uições dos 
Altos Commandos. 

.Mas, em verdade, ainda hoje em dia, 
Generalissimo no hay. Tal é o medo do 
Dictador! 

E não se lembram, estes poli tiquei
ros, que: 

« ••. A u temps de guerre, le général, 
qu.el qu'il soite, rnu1ii ou non du titre de 
Géuéralissime, qui sera vainqueur de 
l' A llemagne sera evidentement couvert du 
prestige de la Gloire. il n'y a aucune 
p uissance au monde, qui puisse empê-

cher. le coeur des /rançais de bondir 
vers lui, de lui témoigner une reconais
sance infinie. Il n'y a qu'um moyen 
d'éviter cette eventualité, c'est de prépa-
r.er la dêf ait ! » • 

Pel_a nossa -parte estamos certos de 
que, no caso d'qm general victorioso .e 
do general víctorioso ser Pace, nenhum 
francez deíx~ria de bondir vers, lui- só 
pelo fapto' da esposa ir á missa e elle a 
acompã har umas vezes pO'r outras .. • 

S. P. 

Carta de Lisboa 

O acontecimento político da semana 
foi a declaração do snr. Ministro dos 
Estran~iros, no Parlamento, com res
peito á; colonias e a declaração da car
bonaria, em impresso, com respeito aos 
conspiradores. Na mesma tarde, quasi 
á mesma hora, ficou o paiz sabendo of
ficiahnente que a Inglaterra e a Alle
manha não tramavam absolutamente 
nada contra a integridade das nossas 
colonias mas que os monarchicos e os 
jaimistas tramavam nova incursão con
tra a estabilidade do nosso regimen. O 
snr. Macieira fallou com anctorisação do 
governo de Londres e de Bedim, segun
do as suas proprias palavrns ·e a car
bonaria fallou com auctorLação da alta 
venda, segunil.o a ent, ev sta do snr. 
Luz d'Almein.a na (!apita l, e :i mbos fal
laram como se n'este 1,aiz não houvesse 
governo responsavel. 

Evidentemente a declaração ministe
rial foi feita de accordo com os repre
sentantes das dua nações ou pelo 
menos em virtude ·das notificações offi
cialmente por elles feitas ao governo 
portuguez, relativas ao thema que ha 
muito constit.ue po1· essit Enropa fóra 
assumpto de varios artígr s de jornaes e 
cá dentro motivo de varias aprehensões 
de patriotas, mas a formula usada e 
que é já copia do partiche marca Au
gusto de Vasconcellos é que se nos affi. 
gura desastrosa. Não ha mesmo exemplo 
de governo algum. em qualquer parla
mento do mundo, vir dedara.r uma cou
sa com auctorisaçào de um governo es
trangeiro. Auctorisação para quê? Para 
declarar o que esse governo affirmou 
ao Ministro dos negocios estrangeiros? 
Para isso, bastaria dizer que desfljando 
o goveno portuguez certificar ·se do que · 
havia de verdade sobre o assumpto, re
cebera d'esses dous governos a certesa 
de que elle era completamente infunda
do. Mais não era preciso, porque se 
deve partir do principio de que um mi
nistro não diz senão a verdade; mas 
para dar mais força á expressão, vires
cudar-se com a auctorisação de outro 
governo, é pelo menos um pleonasmo 
diplomatico, de mau gosto. O paiz é al
liado da Inglaterra, mas não é seu tu
telado, é amigo da Allemanha, mas não 
pertence a nenhum dos Estados do Im
perio, para se fazerem declarações mi
nisteriaes com auctorisação d'elles. 

Muitos dirão que isto é uma simples 
questão de formula, se.rn importancia, 
mas as fo rmulas em diplomacia teem to
das o seu valor. 

Que o governo trate de se assegurar 
do que de verdade ha na tal projectada 
divisão colonial que tanto preoccupa a 
imprensa est rangeira não por certo pelo 
espírito de justiça a favor de Portugal, 
mas com certeza pelo espirito de inte· 
resse a seu favor, achamos bem; que 
elle obtenha dos governos d'essas na
ções, a confirmação de que nada trata
ram sobre o assumpto, optimo ; mas li
mite-se a declarar au seu paiz o que lhe 
permittir a reserva diplomatica e não a 
substitua por essa franqueza de peior 
es-pecie como seria o fallar. . . corn li
cença d'ellas. 

Em to:dp. o caso que. o thema não te
nha passado dos artigos de fundo para 
a& manobras .das-chancellarias, é o que 
desejarão todos os bons portuguezes e 

.. .... . .. 
que se o passa·r ·haja governo, chàme-se 
elle como se chamar, que saiba deffen
d'er á altura e dignamente o nosso direi
tp e a nossa justiça. 

Com respeito á declaração da carb6-
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CINEJtLd.TOG BA.PHOS 

Jardim Passos Manoel- Continuam a 
agradar as distjnctas duettistas Les Trorn
be(tas. 

naria, tão poucõ é de estranhar que o No cinema, empolgantes fitas de Vitagraf, 
itnpresso Prevençao se tenha publicado Gaumont e Cines. 
com auctorisaçào da alta venda, mas No hall, concerto pelo sextetto Gorner. 
seja, como •fôr, affigura--s~-nos ,um. acto S alão High-Life (Batalha)-Sensacional 
excusado de trop de zele, ou pelo me-
nos de inconfidencia censuravel. A (}UBIJí . e~pectaculo n'este e;egante salão. Novas es-

treias de lindas fitas. 
é que o impre so pretende prev~nir? O 
governo,? Então diga-lh'o baixinho nãó : Salão Pathé (Rua da Conceição)-Húje, 
só para que se não ffque fu}gando q-ué duas estreias maravilhosas. 

1lle sabe menos do que. a alta · venda 
mas ainda para que, ' se ém ' verdade 
esses manejos se avivaram, os seus au
ctores continuem 'pensando .que elle o ' 
ignor·a. ') 
' O contrario nao é ~1ogico, a não· ser ·" 

Annuncios 
que tudo isso, impresso, prevenção, en-
trevista da Capital, não si>ja apenas se- •~=======se:=:=:=:=:==:l!::lfj 
não um truc demasiado bai;ial -para de&
viar as attéoções' do pai?. da amni!i.tia,' 
continuando-se ao mesmo tem:po ã man~-= -
ter no estrangeiro uma espionagem que 
só póde servir .. : a quem n'ellá se .em-

· Dr. M. Forbes Costa 
CIRURGIÃO DOS HOSPIT AES 

Antigo assistente das clinicas de Paris, Berlim, 
Londres e Vienna 

pregar. O resto é musica celestial, porque Doenças genito - urinarias, 
se o governo da Repnblica não souber I venereas e syphilis 
ou não puder de:ffender o regímen, como 
o não soube o gabinete · ao snr. Tei
xeira de Souza em 1910, não é a 
Carbonaria que o ha-de poder. 

Diagnostico e tratamento da syphilis pelos 
processos mais modernos, especialmente pelo 
salvarsan (606) e neo-salvarsan. 

Praça da Liberdade, 124-1.0 

Das 2 ás 5 horas As Carbonarias fizeram-se para cons · 
pirar; nunca para manter a ordem. E' 
por isso que nunca se podem entender 
com os governos estabelecidos, porque 

Telephone, 143 

®======·•&=======ti 
são incompatíveis! 

Isto, claro, quando o governo governa! 
Quarta-feira, 26 

Raul 

Chronica dos Theatros 

Sá da B andeira - Hoje, vréniiere da 
bella operetta austriaca Sangue Creoulo, or
nada de linda mµsica e com uma excellente 
mise-en-scene. Tomam parte os principaes 
artistas da Companhia Gomes & Grijó. 

~ 8!!!!!rc!!e !!~!!S 
~ 

Manipulados com finissimo tabaco 
havano suave 

SUCCESSO COLOS8AL 
ffi Em todas as tabacarias 
~ 15 cigarros, 90 reis 

Carlos Alberto - Amanhã reapparição 
da comedia lirica Flor da Rua, original de 
Ar naldo Leite e Carvalho Barbosa e musica 
de Fernando Moutinho. 

Aguia d'Ouro -Hoje, espectaculo por 
sessões, pela Companhia portugueza de 
Grand Guino) de que faz parte Adelina 
Abranches. Sóbe á scena A Grnnde Morte. 
No desempenho entram Adelina Abranches 
e Alexandre d'Azevedo. 

•=======lt=======-• 
CIGARROS 

A enscenação é perfeitíssima, para o que 
muito contr ibue os conhecimentos tecnicos 
de Portulez e Julio Machado. 

Coliseu de Variedades. - Grandioso 
match de lucta greco-romana entre o lucta
dor Vitelio e o inglez Freed Attilla. 

Pela Companhia será executado um se
lecto programma. • 

Pre!)idente A RRIAGA 
f ina mistura de tabaco havano 

A MARCA DE MAIOR sumsso EM PORTUm 

Cuidado com varias marcas 
imitações d'esta famosa marca 

• • 
e;::::~~==============================:;;!• 
~ ~ E E O O l:v.t: l:v.t: E~ D ...6.. l:v.t: OS 

as ea:cellentes e magnificas pennás 

D. CABLOS I e D. MANOEL II 
em bonitas caixas com artistfcas photographias de Suas Magestades 

f abricação exclu
0

siva dos fabricantes inglezes 

o$ :i.so•AaoT • c.0 

Vendem-se nas boas papelarias de Portugal 
~ ~ -~=========================:=;: ,li .• 

,=====A=T=E=Ll=E=R =D=E=R=O=U=P=íl= B=Ríl=N=C=: 

, .. 

lYI • O 'AGUIAn IlEITÃO 
~ ' 1 ' , 

P ropriétaria e directora: 

Nlarqu~za Isabel d'Aguiar Leitão 
·· ======= 

F abrica e -deposito de roupa branca para homem, 
senhora e creança. 

Os mais elegantes modelos em roupa branca de senhora, (especialidade 
<!'esta casa) . 

Enxovaes para casamento. Enxovaes para baptisado. 
BRINDES A. TODAS A.S NOIVAS 

20, Praça da Batalha, 22 -PORTO (A' entrada da R. de Santo fldefonso) 
.. , . .- ' - ~ 
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A EUROPA 
PADARIA, CONFEITARIA E PASTELARIA 

------ ,. 

Rua da CONCEIÇÃO, 71 a 75 Rua das OLIVEIRAS, 108 a 128 

TE11EPHONE, 651 

Padaria montada em harmonia com as disposições emana.das da fisca
Hsação dos Productos Agricolas, fornece toda a qualidade de pão e com 
especialidade o Pão de Luxo, Vienna e outros. Úistribuição aos domicilios 
de manhã e á tarde, observando-se n'estas a mais rigorosa hygiene e com-
pleto asseio. , 

O serviço de panificação está franco a qualquer hora do dia ou da 
noite. Bolachas, biscoitos, tosta dôce e azêda. Vinhos fi nos e de consumo, 
t intos e brancos, engarrafados, licores e çhampagnes , cervejas nacionaes e 
estrangeiras. . , , 

Aguas mineraes -El mais genero congeneres. 

CHA, CAFÉ CACAU, DOCE FINO, FRUÓTOS DOCES e SECAS. 

oo==========================lii 
~stsSi$$$$~Stti$~$SSsi~$t~t~~~~~~~ttt~t~t?S$tStStttiS$~$S~~ 
~ <+> 

~~~ ''ADESIVOS E MAK4VENCOS,, i~ 
~ <+> <+> Chegou nova remessa d'estes magnificos bacios á casa ,•> 
~ <+> 
j:~ ""..A. ,:r EO~ J:v.:!E~ ..A.GE.,., ~:( 
-<'> <+> 
-<» 81 , R ua de Cedofeita , 85 1'el,ep h . 942 -,PORTO <•> 
-<'> <+> 
-<'> ~ <+> 
<•> Casa especialista no fabrico de colchões ae arame, <•> 
~:~ colchões <ile folhelh?, lã, cr ina e summauma ~;( 
~ <+> 
~ <+> 
~:( U nica colchoaria no P orto que possue um bem montado serviço de ):; 
,•> ester ilisa~ão e desinfecção pelo vapor sob pressão. <+> 
~ T <+> 
-<'> <+> 
<•> O p::-oprietario, <•> 

1.~ Julião D. Monteiro ~:; 
-<'> <+> 
~ss ssi~ti~tssisi$S$i~~~$~~~$$~$~$$$tS~~$~~iss~?$~$$iStSi$~~ 
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Empreza Nacional de Navegação ! 
;;; 

;;; 

PARA A COSTA OCCIDENTAL D'AFRICA 

Sahidas em, 'i' de cada niez : 

;;; 

;;; 

Para a Madeira, S. Vicente, S. Thiago, Principe, S. Thomé, L andana, 
~ Cabinda., Ambriz, Loanda, Novo Redondo, Benguella, Mossamedes, e para, S. 
• Antão, S. Nicolau, Sal, Boavista, Maio, Fogo, Brava, Bolama e Bissau ; com • 

baldeação em S. Vicente. 

1~ Sahidas em 2 2 de cada, niez : -: }?ara S. Thiago, Príncipe, S. Thomé, Cabinda, S. Antonio do Zaire, Am-
1 brizette, Ambriz, Loanda, Novo Redondo, Benguella, Mossamedes, Bahia dos 

Tigres ·e Caboandel pai_.a Fogo, Brava, Maio, Boavista, Sal, ,S. Nicolau, S. An- • 
~ tão e S. Vicente, com baldeação em S. Thiago. , r • 

~ Para carga e passagens trata-se ,no escrip'torio da E rri11reza 
;;; 

RUA DO COMM ERCIO, 85-LISBOA 
~1!11 11 11 111 11 11 11 1 1l l li l ll ll l l lll ll l lt 1 11 1 11 1 11 1 lt l rT I Tl l ll l ll l ll llll J1111 11'1111 I 1 1 11 1 11 111 I Il i li l Ili li l l ll ll l lll ll l ll l li l Il i lf l Il i lJ ~ l1 1 1j l i ll ll l ll l ll l ll 1 11 1 11 1 11 1 11 1 !1 1 '1 r 

Com~agnieS . ~ : -~e Navegation 
Sud • Atlantique . 

' Linb.a po&tal . Para Rio de J aneiro, Montevideu e Buenos Ayres, com escala por. 
Dakar. , 

A i f. de Março o paquete Burdigala. 
A 25 de Março o paquete Divona. 
Linhas C:ommerciaes. P ara P ernambuco, Bahia, Santos e Buenos Ayres, com 

escala por Dakar. • .. . ) ' 
L, A :l de Março o paquete Liger. 

· A f. de Abril o paquete Garonna . · _ ----- _-::-- - • -
Para Babia, Santos e Buenos Ayres com escala por Dakar. 

A {9 de Março o paquete S amara. 
A i6 de Abril o paquete S equa1ia. 

Para Bordeus. 
A 3 de Março o paquete Samara. . ' 

R . U. ,Lloyd (nála Real Dolandeza) 

Fara Rio de Janeiro, Santos, l\fon tevideu e Buenos Ayres. 
Para Vigo, Boulogne, Paris, Dover, Londres 7 .. fmsterdam. 

1,loba Cyp. Fâbre d.: e .º 

Para New-York, Providence e mais cidades dos E'. Unidos d·a America do Norte. 
Para Marselha. A. 25 de Fevereiro o paquete Ronia 
Para carga e passagens e mais esclarecimentos trata-se com 

OREY A.NTUNE8 d.: C. º 
l 

N o Porto 
l argo de S. Domingos, 62, 1.º 

Em Lisboa 
eraça Duque da Terceira, 4. 

... ,f, 

NACIONAES E ESTRANGEIROS 
POR GROSSO • • Vantagens excepcionaes para grandes fornecimentos 

e contractos annuaes, etc. 

il J. W I MME:a g e.A . 
ifI+lltlifiiTilt;;;;~.-flltitaT•ti 

Aos paes que velam pela 
saude de seus filhos, recom
mendo este apparelho, porque 
e tambem aconselhado pelos 

e mais distinctos clin.c:. s. 

Bazar Esmeriz 
CLERIGOS, 70 
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Pão de gttaga 

Aos medicos, medicas, parteiras e 
' hospitaes fornecemos o nece~sario para 

analyse e experiencia nos tratamentos 
dos diabeticos, d ispepticos, tuberculosos 
e anemicos. O pão de Gluten é o mais 
leve e mais fino e tem sido empregado 
com optimos resultados . 

Basta um simples postal para ser logo 
fornecido . 

Unico concessionario em Portugal e 
IIespanha - 1\Ianuel J. Ferreira Valente. 
- P.adaria Nacional -Rua de Liceiras, 
140 e 144 (e suas filiaes). 
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1 M agalhães & M oniz_, L. dª ~ 
~ LIV RA RIA EDITOR A ~ 
s ~ 
~ Depositarias da Irn p rensa N a cional ~ 
s ~ s Venda de livros nacionaes e estrangeiros . ~ s -- ~ s de · ensino, arte, scienclas e Jettras. ~ s ~ 
~ s 
~ s 1 Agencia de assignatura para todos os jornaes e publicações ~ 
~ CORRESPONDENTES EM TODO O MUNDO ~ 
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~ CASA FUNDADA EM 1873 ~ 
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•==========~=================,• 
Fabrica de .pregos 

l e( ferragens para 
A uo1ca no Paiz que .fabríca 

toõos os artigos para confecção 
de malas âe viagem 

PEDIR CATALOCOS E PRECOS AO DEPOSITO 

Rua de D. Pedro, 110-2.º P ORTO 

•=========~==============• 
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